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PROFESSORES

Lula aumenta piso do magistério em 5,4% 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou ontem a

Medida Provisória (MP) que atualiza o cálculo do piso sala-
rial nacional para os profissionais do magistério público da
educação básica.   Para este ano, o valor será reajustado em
5,4%, passando de R$ 4.867,77 para R$ 5.130,63, válido para

a rede pública de todo o país, com jornada de 40 horas se-
manais. O percentual representa um ganho real de 1,5%
acima da inflação medida pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC) de 2025, que foi de 3,9%.  piso sala-
rial é o valor mínimo que professores devem ganhar no

Brasil. A legislação determina a recomposição anual do va-
lor. A norma define que o piso será atualizado a partir da
soma do INPC do ano anterior e de 50% da média da varia-
ção percentual da receita real, com base no INPC, relativa à
contribuição de estados, DF e municípios. PÁGINA 5

O Banco Central (BC) decretou a liquidação extrajudicial da Will Fi-
nanceira S.A. Crédito, Financiamento e Investimento, instituição contro-
lada pelo Banco Master. O banco, também liquidado pelo BC, vem ope-
rando sob Regime Especial de Administração Temporária (RAET) desde
sua liquidação, decretada em novembro de 2025.  A liquidação do Will

Bank foi anunciada ontem. Segundo o BC, entre as medidas previstas es-
tá a indisponibilidade dos bens dos controladores e dos ex-administra-
dores da instituição, que integrava o conglomerado Master. Liderado pe-
lo Banco Master, o conglomerado detinha 0,57% do ativo total e 0,55%
das captações totais do Sistema Financeiro Nacional (SFN). PÁGINA 2

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Dias Toffoli (foto)
marcou para 26 e 27 de janeiro os depoimentos no inquérito que in-
vestiga suspeitas de fraudes envolvendo o Banco Master. Na mesma
decisão, o relator autorizou o acesso das defesas aos autos da investi-
gação, que corre sob sigilo.  As oitivas serão realizadas na sede do
STF, em Brasília, com parte dos depoimentos por videoconferência.
Na semana passada, Toffoli determinou que os interrogatórios fos-
sem concentrados em apenas dois dias, e não nos seis inicialmente
pedidos pela Polícia Federal (PF). O ministro citou limitações de pes-
soal e falta de disponibilidade de salas no tribunal para estender o
prazo de depoimentos. O ministro é relator do inquérito que apura
crimes como gestão fraudulenta, gestão temerária e organização cri-
minosa, relacionados à venda de carteiras de crédito supostamente
inexistentes do Banco Master ao Banco de Brasília (BRB). O controla-
dor do Banco Master, Daniel Vorcaro, não será ouvido neste momen-
to. Ele prestou depoimento à PF em 30 de dezembro e participou de
uma acareação com o ex-presidente do BRB, Paulo Henrique Costa,
que também não deverá ser ouvido novamente nesta fase. PÁGINA 7

Boulos: fim
da escala 6x1 
deve elevar
produtividade

TRABALHO

STF

O ministro da Secretaria-Geral
da Presidência, Guilherme Bou-
los, afirmou, ontem, que o fim da
escala de seis dias de trabalho
por um de folga (6x1) no Brasil
deve levar ao aumento da produ-
tividade da economia do país. Ao
programa Bom dia, Ministro,  ele
defendeu a redução de jornada
para os trabalhadores e deu
exemplos de empresas que já
adotaram novos regimes de tra-
balho.  Segundo Boulos, um es-
tudo da Fundação Getulio Var-
gas, em 2024, envolvendo 19 em-
presas que reduziram a jornada
apontou aumento de receita de
72% delas e de cumprimento de
prazos em 44%. “Estão reduzin-
do mesmo sem a legislação”, dis-
se. “E por que aumenta a produ-
tividade? Com seis dias de traba-
lho, um de descanso - e às vezes
esse um, principalmente para as
mulheres, é para fazer serviço de
cuidado em casa - quando essa
pessoa chega ao trabalho, ela já
está cansada. PÁGINA 7

FRAUDE BANCÁRIA

BC decreta liquidação do Will
Bank; braço digital do Master

PAULO PINTO/ABRASIL

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Negociações
salariais acima 
da inflação 
caem a 77%

2025

PÁGINA 3

Pesquisa AtlasIntel divulgada ontem, mostra que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) (foto) possui 49,2% das intenções de voto e
venceria o senador Flávio Bolsonaro (PL), que tem 44,9%, em even-
tual segundo turno para a Presidência da República. Outros 6% não
sabem ou não responderam. O instituto entrevistou 5.418 pessoas,
virtualmente, entre 15 e 20 de janeiro. A margem de erro da pesquisa é
de 1 ponto porcentual para mais ou para menos. O nível de confiança

é de 95%. O registro no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) é BR-
02804/2026. Em comparação à pesquisa anterior, divulgada em de-
zembro, Lula caiu 3,8 pontos porcentuais, enquanto Flávio cresceu
3,9 pontos porcentuais. A distância, que era de 12 pontos porcentuais,
caiu para 4,3 pontos porcentuais. Já em cenário onde Lula enfrenta o
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), o petista
possui 49,1% das intenções de voto, contra 45,4% de Tarcísio. PÁGINA 6

ATLASINTEL

Lula vence todos adversários em 2o turno 

Toffoli marca
depoimentos
do caso Master
para dias 26 e 27 

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(20/01) 0,1718%
Poupança 
(20/01) 0,6727%

IGP-M -0,01% (dez.)
IPCA 0,33% (dez.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 824,30
EURO Comercial
Compra: 6,2174 Venda: 6,2180

EURO turismo 
Compra: 6,2975 Venda: 6,4775
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3668 -0,78%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3190 Venda: 5,3196
DÓLAR turismo
Compra: 5,3472 Venda: 5,5272

PETR4 33,43 +3,53 +1,14

VALE3 82,50 +3,02 +2,42

B3SA3 15,50 +5,66 +0,83

BBDC4 19,76 +3,08 +0,59

COGN3 4,05 +10,96 +0,40

TOKY3 0,690 +18,97 +0,110

PMAM3 1,01 +18,82 +0,16

BRSR5 19,50 +16,35 +2,74

ANIM3 4,42 +16,32 +0,62

LUPA3 1,41 +13,71 +0,17

SOND6 54,02 −20,56 −13,98

RCSL4 8,33 −18,73 −1,92

RCSL3 3,12 −12,61 −0,45

HAGA3 1,75 −10,26 −0,20

RVEE3 1,690 −7,14 −0,130

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 3,42% / 171.969,01 / 5.692,11 / Volume: 43.322.230.633 / Negócios: 4.780.296

Dow Jones 49.359,33 -0,17

S&P 500 6.940,01 -0,06

NASDAQ Composite 23.515,387 -0,06

Nasdaq 100 25.529,263 -0,07

Euronext 100 1.754,66 -1,82

CAC 40 8.112,02 -1,78
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Economia

Em alta de 3,33%,
Bovespa se aproxima
de 172 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL 
E ARÍCIA MARTINS/AE

Em dia de relativa retoma-
da do apetite por risco no ex-
terior, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) tomou o
elevador e saiu de seu pri-
meiro fechamento no nível
de 166 mil, na terça-feira pas-
sada, para o primeiro aos 171
mil pontos, patamar recorde
também atingido pela pri-
meira vez no intradia de on-
tem. No melhor momento,
bem perto do ajuste f inal,
quase tocou os 172 mil pon-
tos, aos 171 969,01, e, no en-
cerramento, ainda mostrava
alta de 3,33%, aos 171.816,67
pontos, com giro financeiro
muito reforçado aos R$ 53,3
bilhões, bem acima da média
móvel de 200 períodos e em
nível bem pouco usual fora
dos dias de vencimento de
opções sobre o Índice Boves-
pa (Ibovespa). Na mínima, na
abertura, indicava 166.277,91
pontos. Na semana, o Iboves-
pa sobe 4,26%, colocando o
ganho acumulado até aqui no
mês e no ano a 6,64%.

Foi a primeira vez desde 9
de abril passado (+3,12%) que
o Ibovespa obteve um ganho
diário na casa de 3%, e tam-
bém o maior avanço em por-
centual em quase três anos
para o índice, desde 11 de abril
de 2023 (+4,29%).

Em dólar, o desempenho
desta quarta - em que a moeda
americana fechou em baixa de
1,11%, a R$ 5,3208 - coloca o

Ibovespa a 32 291,51 pontos,
após ter encerrado dezembro
aos 29.354,16 pontos. Ainda
assim, permanece longe do to-
po registrado em julho de 2008
quando, convertido para a
moeda americana, quase en-
costou nos 45 mil pontos, com
o dólar girando então em tor-
no de R$ 2,20. Para que o Ibo-
vespa atinja valores similares
na moeda americana, precisa-
ria se aproximar dos 240 mil
em termos nominais - algo
ainda fora do horizonte próxi-
mo, mesmo quando se consi-
deram as previsões otimistas
para 2026.

Assim, em Nova York, a re-
cuperação vista nesta quarta-
feira, após uma sessão por lá
negativa na terça, resultou em
alta de 1,21% (Dow Jones),
1,16% (S&P 500) e 1,18% (Nas-
daq) no fechamento. 

Neste enquadramento, e
com volume muito reforçado
na sessão, carros-chefes das
commodities e da B3, como
Petrobras (ON +4,59%, PN
+3,53%) e Vale (ON +3,02%),
estiveram entre as campeãs do
dia, em que outro segmento
de apetite do investidor es-
trangeiro na Bolsa brasileira, o
financeiro, também foi bem,
com destaque para Itaú (PN
+4,38%). Na ponta ganhadora
do Ibovespa, Cogna
(+10,96%), Ydqus (+8,91%) e
C&A (+7,93%). No lado opos-
to, apenas uma das 85 que
compõem o Ibovespa encer-
rou o dia em baixa: TIM (-
1,11%).
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FRAUDE BANCÁRIA

BC decreta liquidação
extrajudicial do Will Bank
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
Banco Central (BC)
decretou a liquida-
ção extrajudicial da

Will Financeira S.A. Crédito, Fi-
nanciamento e Investimento,
instituição controlada pelo Ban-
co Master. O banco, também li-
quidado pelo BC, vem operando
sob Regime Especial de Admi-
nistração Temporária (RAET)
desde sua liquidação, decretada
em novembro de 2025.  

A liquidação do Will Bank foi
anunciada ontem. Segundo o
BC, entre as medidas previstas
está a indisponibilidade dos
bens dos controladores e dos ex-
administradores da instituição,
que integrava o conglomerado
Master.

Liderado pelo Banco Master,
o conglomerado detinha 0,57%
do ativo total e 0,55% das capta-
ções totais do Sistema Financei-
ro Nacional (SFN).

“Na ocasião da decretação da

liquidação extrajudicial do Ban-
co Master, entendeu-se adequa-
da e aderente ao interesse públi-
co a imposição do RAET ao Mas-
ter Múltiplo S/A, ante a possibi-
lidade de uma solução que pre-
servasse o funcionamento de
sua controlada Will Financeira”,
justificou o BC.

LIQUIDAÇÃO INEVITÁVEL
O BC, no entanto, avaliou que

essa solução não se mostrou viá-
vel, após ser constatado, no dia
19 de janeiro, “o descumpri-
mento pela Will Financeira da
grade de pagamentos com o ar-
ranjo de pagamentos Master-
card Brasil Soluções de Paga-
mentos e o consequente blo-
queio de sua participação nesse
arranjo.”

Diante dessa situação, a au-
toridade monetária considerou
inevitável a liquidação extraju-
dicial da Will Financeira, “em
razão do comprometimento da
sua situação econômico-finan-

ceira, da sua insolvência e do
vínculo de interesse evidencia-
do pelo exercício do poder de
controle do Banco Master”.

ENTENDA O CASO
Controlado pelo banqueiro

Daniel Vorcaro, o Banco Master
cresceu rapidamente ao ofere-
cer Certificados de Depósitos
Bancários (CDB) com rentabili-
dade muito acima da média do
mercado.

Para sustentar o modelo, o
banco passou a assumir riscos
excessivos e a estruturar opera-
ções que inflavam artificialmen-
te seu balanço, enquanto a li-
quidez real (dinheiro imediata-
mente disponível para ressarcir
os investidores) se deteriorava.

As investigações da Polícia
Federal e os relatórios do BC
apontam que o colapso do Mas-
ter não foi apenas financeiro,
mas também institucional.

A conexão com a gestora
Reag Investimentos, a tentativa

de venda ao Banco de Brasília
(BRB) e a pressão sobre órgãos
de controle transformaram o ca-
so em um xadrez complexo,
com impacto direto sobre inves-
tidores e sobre a credibilidade
das instituições.

Entre 2023 e 2024, o Master
teria desviado cerca de R$ 11,5
bilhões por meio de triangula-
ções. O banco emprestava re-
cursos a empresas supostamen-
te laranja que aplicavam o di-
nheiro em fundos da gestora
Reag Investimentos.

Esses fundos compravam ati-
vos de baixo ou nenhum valor
real, como certificados do extin-
to Banco Estadual de Santa Ca-
tarina (Besc), por preços infla-
dos. O Banco Central, então,
identificou seis fundos da Reag
suspeitos, com patrimônio con-
junto de R$ 102,4 bilhões – di-
nheiro que circulava entre fun-
dos ligados aos mesmos inter-
mediários, até chegar aos bene-
ficiários finais.

MERCADOS

Antaq publica editais para 
primeiro leilão portuário de 2026
ELISA CALMON/AE

A Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários (Antaq) pu-
blicou os editais de quatro ter-
minais portuários localizados
nas regiões Norte, Nordeste e
Sul do país. O certame, o primei-
ro do ano, será realizado em 26
de fevereiro, na B3, em São Pau-
lo. Ao todo, os quatro arrenda-
mentos devem gerar cerca de R$
229 milhões em investimentos.

O maior montante será desti-
nado ao Terminal MCP01. Loca-
lizado no Porto de Santana (AP),
tem investimentos estimados
em R$ 150,2 milhões e contrato
de 25 anos. O terminal desem-
penha papel importante para o
estado do Amapá e para o Arco
Norte, sendo destinado espe-
cialmente ao escoamento da
produção de grãos e de cavaco
de madeira.

Já o Terminal NAT01, no Por-
to de Natal (RN), é focado no es-
coamento de granéis minerais,
especialmente minério de ferro.
O local terá concessão de 15
anos e previsão de aporte de R$
55,17 milhões.

No Porto de Porto Alegre
(RS), o Terminal POA26, desti-

nado à movimentação e arma-
zenagem de granel sólido ve-
getal,  receberá R$ 21,13 mi-
lhões em investimentos, com
arrendamento válido por 10
anos.

No Porto de Recife (PE), o ter-
minal marítimo de passageiros
TMP Recife tem previsão de in-

vestimentos de R$ 2,3 milhões,
com prazo de 25 anos de con-
cessão. O projeto visa fortalecer
o circuito de cruzeiros do Nor-
deste, integrando Recife aos ter-
minais de Fortaleza (CE), Ma-
ceió (AL) e Salvador (BA).

"Esses quatro terminais são
estratégicos para suas regiões e
para o Brasil e fazem parte de
um planejamento que busca
ampliar a capacidade logística,
atrair investimentos e gerar de-
senvolvimento regional com se-
gurança jurídica", afirma o mi-
nistro de Portos e Aeroportos,
Silvio Costa Filho (foto).

Até o início de fevereiro, os
interessados poderão apresen-
tar pedidos de esclarecimentos,
conforme os prazos estabeleci-
dos no cronograma oficial. As
respostas serão consolidadas e
divulgadas pela Antaq antes da
realização do certame

AGÊNCIA

População poderá influenciar na
elaboração do Orçamento da União
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Guilherme
Boulos, contou, ontem, que o
governo está desenvolvendo um
projeto para que a população in-
fluencie diretamente a elabora-
ção do Orçamento da União. A
iniciativa, chamada Orçamento
do Povo, visa estimular a partici-
pação cidadã na definição do di-
nheiro público.  

Segundo Boulos, o projeto
deve ser lançado no próximo
mês e, neste primeiro ano, será
apenas didático, já que o Orça-
mento de 2026 já foi aprovado e
sancionado. “A ideia é, justa-
mente, criar essa cultura do po-
vo apontar o dedo e decidir o
que precisa no seu município,

qual a prioridade”, disse em en-
trevista ao programa Bom dia,
Ministro, do Canal Gov.

“O Brasil todo está acompa-
nhando o escândalo do orça-
mento secreto. O que é o orça-
mento secreto? É pegar uma fa-
tia gigante, esse ano ficou R$ 61
bilhões em emenda parlamen-
tar e aí, muitas vezes, não tem
transparência. Esse dinheiro
vai pelo ralo, não se sabe para
onde está indo. O que nós va-
mos fazer? Mostrar que é possí-
vel o povo se apropriar do orça-
mento do governo brasileiro”,
explicou.

Emenda parlamentar é uma
forma de destinação de recursos
do orçamento público, indicada
por deputados e senadores para
finalidades específicas, geral-

mente para obras, serviços ou
projetos em suas regiões.

Com o Orçamento do Povo,
segundo o ministro Guilherme
Boulos, cada cidadão poderá
votar, uma vez, em alguma pro-
posta para ser implementada
em sua cidade. No primeiro ano,
o objetivo é chegar a cerca de
400 municípios, incluindo todas
as capitais.

O projeto terá um orçamento
definido para cada localidade e
os recursos sairão dos ministé-
rios que aderirem à iniciativa.
Sete pastas já estão no Orça-
mento do Povo.

“Por exemplo, a Saúde já ia
gastar com ambulância do Sa-
mu. Então, uma parte desse gas-
to vamos deixar o povo definir
quais são as cidades prioritárias.

Então, você vai ter, por exemplo,
R$ 1 milhão para ambulância ou
vai poder escolher praças com
Wi-Fi, que é um projeto do Mi-
nistério da Comunicação; ou es-
colher salas de aula com ar-con-
dicionado, que é um projeto de
climatização das escolas do Mi-
nistério da Educação; ou tantos
MovCEU, que é um projeto do
Ministério da Cultura de levar a
cultura itinerante para as comu-
nidades”, explicou.

A proposta mais votada é
aquela que será entregue pelo
governo, afirmou o ministro.
“Quando você cria essa cultura
– de botar o dedo e dizer para
onde vai o dinheiro - ninguém
segura mais o povo.  E é isso
que a gente quer”, acrescentou
Boulos

PROJETO

Dólar cai mais de 1%
com rotação global de
carteiras e cenário eleitoral
CAROLINE ARAGAKI/AE

O dólar acentuou baixa an-
te o real nesta tarde por ventos
externos favoráveis, com car-
teiras globais diversificando
investimentos fora dos Esta-
dos Unidos - vide Ibovespa re-
novando recorde histórico in-
tradia aos 171,9 mil pontos - e
maior apetite a risco após o
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, negar uso
de força na questão da Groen-
lândia durante discurso em

Davos, e anunciando mais tar-
de que não aplicará tarifas adi-
cionais à Europa a partir de fe-
vereiro.

A mínima de R$ 5,3153 do
dólar é inclusive a menor cota-
ção intradia desde 5 de de-
zembro de 2025, o dia em que
foi anunciada a pré-candida-
tura de Flávio Bolsonaro à Pre-
sidência. Por fim, a divisa
americana fechou em queda
de 1,11%, a R$ 5,3208, no seg-
mento à vista, após máxima de
R$ 5,3727 pela manhã.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
Nota

TCU APROVA ACORDO PARA DESTRAVAR
CONCESSÃO DA BR-163/230, ENTRE MT E PARÁ

O Tribunal de Contas da União (TCU) aprovou ontem, a
solução consensual para a reestruturação e repactuação do
contrato de concessão das rodovias BR-163 (Mato Grosso-Pará)
e BR-230 (Pará), sob responsabilidade da Via Brasil A
modernização contratual, com novo prazo de 20 anos, prevê
investimentos de aproximadamente R$ 10,642 bilhões. Esse
recurso será destinado às obras de ampliação de capacidade,
recuperação estrutural do pavimento e melhorias na segurança.
Cerca de R$ 3 bilhões devem ser executados já nos primeiros
três anos. Hoje, a concessão enfrenta desequilíbrio econômico-
financeiro. Há problemas ainda como o aumento expressivo do
tráfego, altos índices de acidentes e degradação do pavimento.
Com 1.009,52 km de extensão, a BR-163/230 é um dos
principais corredores de exportação agrícola do País, ligando
as regiões Centro-Oeste e Norte. O presidente do TCU, Vital
do Rêgo, avaliou em seu voto que a concessão, firmada em
2022, foi planejada para ser de curto prazo, com apenas dez
anos, e focada em manutenção e conservação Na época, havia
a previsão de que a Ferrogrão absorveria a maior parte do
tráfego pesado. O problema é que a produção agrícola na
região aumentou exponencialmente e a Ferrogrão foi adiada. 



Azul tem alta de
4% no número de
passageiros em 2025 

AÉREA

CAMILA VECH/AE

A Azul embarcou em 2025
mais de 31,7 milhões de passa-
geiros em suas aeronaves, tan-
to em rotas domésticas quanto
internacionais, de acordo com
dados da Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac), uma alta
de cerca de 4% em relação a
um ano antes. 

Segundo a empresa de
aviação, esse número repre-
senta um recorde histórico de
clientes transportados. O in-
cremento de um ano para o
outro foi  de 1,2 milhão de
passageiros, o que correspon-
de a quase 9 mil  voos com
aeronaves Embraer 195-E2
lotados.

O segmento internacional
teve um aumento de 28,1% em
um ano, totalizando 1,52 mi-
lhão de clientes em voos para
fora do Brasil. Já o mercado

doméstico cresceu 3%, para
30,21 milhões de passageiros.

Em assentos oferecidos, a
companhia registrou leve al-
ta de 1,3%, a 39,44 milhões
de lugares em 2025, enquan-
to a taxa de ocupação passou
de 81,5% em 2024 para 83,3%
no ano passado, segundo a
Anac.

Para o presidente da Azul,
Abhi Shah, os números de-
monstram que a companhia
está no "caminho certo no
processo de otimização e rees-
truturação, com a operação
cada vez mais eficiente, sem
perder a qualidade."

Entre as rotas da Azul, figu-
ram entre as de maior movi-
mento em 2025: Recife (PE)
para Campinas (SP); Recife até
Guarulhos (SP); Campinas a
Confins (MG); Porto Alegre
(RS) até Campinas; e Recife
para Confins, nesta ordem. 

SALÁRIOS

Negociações com reajuste
acima da inflação caem a 77%
GUSTAVO NICOLETTA/AE

O
porcentual de nego-
ciações salariais que
levaram a reajustes

superiores à inflação atingiu
77% em 2025, uma queda em re-
lação a 2024, quando chegaram
a 84%, segundo dados prelimi-
nares do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese). O
índice de preços considerado no
cálculo é o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor (INPC),
que fechou o ano passado com
alta de 3,90%.

O porcentual de negociações

que repuseram a inflação no ano
passado foi de 14,1%, acima dos
13,1% registrados em 2024, en-
quanto as negociações que leva-
ram a reajustes abaixo da infla-
ção subiram de 3,7% para 8,2%,
na mesma base de comparação.

A análise do Dieese conside-
rou 21.510 reajustes salariais. O
número corresponde a 80% do
total de resultados esperados
para 2025, baseado na média de
registros dos últimos anos. Em
especial, são aguardados no Sis-
tema mais lançamentos de ne-
gociações de datas-bases do úl-
timo trimestre de 2025.

Os dados mostram também

que, em média, os salários fo-
ram reajustados em 0,87% além
da inflação em 2025. Em anos
anteriores, esta variação havia
sido maior - 1,25% em 2024 e
1,70% em 2023.

"Parte do comportamento
dos reajustes é explicada pelas
taxas de inflação. No período
pós-2022, o ano de 2025 foi o
que registrou as maiores taxas
de inflação por data-base, disse
o Dieese em relatório.

Os resultados preliminares
de 2025 indicam que os traba-
lhadores da indústria e do co-
mércio foram os que obtiveram
maiores êxitos nas negociações

em 2025, com ganhos reais em
praticamente 80% dos casos, se-
guidos de perto pelas categorias
do setor dos serviços. "No setor
rural, reajustes acima da infla-
ção foram menos frequentes
(69,4%) que nos demais setores;
e perdas reais foram observadas
em quase 20% das negociações",
acrescentou o Dieese.

O piso salarial médio das ne-
gociações de 2025 foi de R$
1.863. O mediano, de R$ 1.739.
Por setor, o maior valor médio
dos pisos foi observado no seg-
mento de serviços (R$ 1.908); e o
maior valor mediano na indús-
tria (R$ 1.789). 

BNDES financia R$ 1,98 bi para
Bram construir 6 navios de apoio 

PETROBRAS

Quinta-feira, 22 de janeiro de 2026

Economia
3

Vietnã abre mercado
para gordura bovina;
Arábia para heparina
ISADORA DUARTE/AE

O Brasi l  poderá exportar
gordura bovina para o Vietnã e
heparina bovina para a Arábia
Saudita, informaram o Minis-
tério da Agricultura e o Minis-
tério das Relações Exteriores
em nota conjunta. As negocia-
ções sanitárias entre os gover-
nos foram concluídas na ter-
ça-feira passada.

Sobre a abertura para o Viet-
nã, as pastas lembraram que o
país tem cerca de 100 milhões
de habitantes e é um dos prin-
cipais destinos do agronegócio
brasileiro.

"As autoridades sanitárias
vietnamitas confirmaram o
aceite para a exportação de gor-
dura bovina do Brasil,  o que
amplia e diversifica oportuni-
dades para a cadeia pecuária
brasileira", destacaram os mi-
nistérios.

O Brasil exportou cerca de
US$ 3,5 bilhões em produtos
agropecuários para o Vietnã no
último ano, sobretudo de mi-
lho, complexo de soja, fibras e
produtos têxteis.

Na Arábia Saudita, as autori-
dades sanitárias confirmaram a
abertura de mercado para he-
parina bovina, anticoagulante
utilizado em procedimentos e
terapias clínicas.

"O país, com cerca de 34 mi-
lhões de habitantes, importou

mais de US$ 2,8  bi lhões em
produtos agropecuários brasi-
leiros no ano passado,  com
destaque para milho e para
produtos do complexo carnes
e do complexo sucroalcoolei-
ro",  afirmaram as pastas no
comunicado conjunto.

Estes foram os primeiros
mercados conquistados para
produtos do agronegócio na-
cional neste ano. 

EXPORTAÇÕES

Estoques melhoram, 
mas varejistas relatam
falta de mercadorias
GUSTAVO NICOLETTA/AE

As empresas do comércio
varejista reportaram melhora
no nível de estoques em janei-
ro ante dezembro, mas pela
primeira vez desde 2011 a par-
cela de companhias que disse-
ram estar com níveis de mer-
cadoria menores do que o ne-
cessário superou o de empre-
sas com mais produtos do que
gostariam. As informações são
da Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo (Feco-
mercioSP).

O Índice de Estoques su-
biu 2,1% em janeiro ante de-
zembro, passando de 109,2
para 111,4 pontos. Na com-
paração com janeiro de 2025,
aumentou 1,1%. O índice va-
ria de zero (inadequação to-
tal de estoques) a 200 (ade-
quação total).

Os dados, porém, mostra-
ram que o porcentual de em-
presas que declararam estar
com os estoques abaixo do
adequado renovou a máxima
histórica, atingindo 23,2% - al-
ta de 0,5 ponto porcentual an-
te dezembro e de 3,2 pp em re-
lação a janeiro de 2025.

Foi a primeira vez desde o
início da série histórica, em
2011, que este grupo superou
o de empresas que relataram
ter estoques acima dos níveis
adequados - 20,9% em janeiro,

queda mensal de 0,2 pp e
anual de 0,4 pp.

Segundo a FecomercioSP, o
aumento no porcentual de
empresas com estoques me-
nores do que o necessário pro-
vavelmente está relacionado a
dificuldades destas compa-
nhias em obter capital de giro
e crédito junto aos fornecedo-
res. "Falta de mercadorias é
extremamente prejudicial pa-
ra os varejistas, já que ao não
encontrar o que precisava, é
muito provável que o cliente
não retorne àquela loja",
acrescentou.

ESTOQUES POR PORTE
Entre as pequenas empre-

sas, 55,3% disseram em janei-
ro que estão com níveis ade-
quados de estoque, mais que
as 54,3% de dezembro. O por-
centual de empresas com es-
toques acima do necessário
caiu de 22,8% para 21,1%, en-
quanto aquelas com falta de
estoque passaram de 22,8%
para 23,3%.

Nas grandes empresas, a
parcela de companhias com
estoques adequados aumen-
tou de 64,4% para 67,6% entre
dezembro e janeiro. As que es-
tavam com estoques acima do
adequado diminuíram de
16,4% para 14,1%, e as com es-
toques abaixo do adequado
diminuíram de 19,2% para
18,3%.

FECOMÉRCIOSP

DENISE LUNA/AE

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou financiamento
no valor de R$ 1,981 bilhão para a
Bram Offshore Transportes Marí-
timos construir seis embarcações
híbridas de apoio marítimo à pro-
dução offshore de petróleo e gás,
que serão afretadas pela Petro-
bras, informou o banco nesta
quarta-feira.

O anúncio acontece um dia
após a estatal assinar, com a pre-
sença do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, contratos para ex-
pansão da sua frota própria de ga-
seiros, barcaças e empurradores
no estaleiro da Ecovix, no Rio
Grande do Sul, no valor de R$ 2,8
bilhões.

Já as embarcações de apoio fi-

nanciadas pelo BNDES decorrem
de contratos da Petrobras para
afretamento por 12 anos, e serão
utilizadas para o transporte de su-
primentos entre as plataformas de
perfuração ou produção em alto
mar e as bases em terra. A constru-
ção será no Estaleiro Navship, em
Navegantes, Região Metropolita-
na da Foz do Rio Itajaí, em Santa
Catarina.

A propulsão dos navios será hí-
brida, do tipo diesel-elétrica, com
bancos de baterias que fornecerão
energia suficiente para que, sem
outra fonte, sejam capazes de
manter a embarcação em posição
por um tempo preestabelecido.
Também serão dotadas de conec-
tor elétrico capaz de receber ener-
gia diretamente do porto, quando
atracadas.

"O apoio do BNDES contribui

para desenvolver e capacitar com
emprego de tecnologias mais
avançadas o parque nacional de
estaleiros, a partir da produção de
embarcações com banco de bate-
rias e motores elétricos, que redu-
zem as emissões de gases de efeito
estufa", afirmou em nota o presi-
dente do banco, Aloizio Merca-
dante.

Segundo o BNDES, os recursos
virão do Fundo da Marinha Mer-
cante (FMM). A Bram vai adquirir,
até julho de 2028, 6 embarcações
da classe PSV 5000. Com o projeto,
a expectativa é de criação de 620
empregos diretos no estaleiro du-
rante a construção das embarca-
ções e de 190 empregos diretos na
Bram na fase operacional delas.

O anúncio foi feito nesta quar-
ta-feira, 21, no Estaleiro Navship,
pelo ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho, em cerimô-
nia com a presença da diretora de
Infraestrutura e Mudança Climá-
tica do BNDES, Luciana Costa.

"Esse tipo de investimento só
acontece em um País que voltou a
ter estabilidade econômica e con-
fiança para investir. O resultado
não poderia ser melhor: estaleiros
cheios, mais de 50 mil empregos
gerados no setor em 2025 e o forta-
lecimento da nossa economia",
disse na ocasião o ministro de Por-
tos e Aeroportos, Silvio Costa Fi-
lho.

A Bram Offshore Transportes
Marítimos Ltda é uma empresa do
grupo americano Edison Chouest,
de capital fechado, com presença
no Brasil desde 1991. Atualmente,
é a maior companhia de apoio
offshore do país, operando uma
frota de 77 embarcações.

Tels.: (21)
99122-4278
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Médico que matou
colegas foi a restaurante
levando arma na bolsa

DISCUSSÃO

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O médico Carlos Alberto
Azevedo Filho, de 44 anos, preso
após matar a tiros outros dois
médicos em um restaurante de
Alphaville, disse à polícia que le-
vou a arma em uma bolsa sem
saber que encontraria as víti-
mas. Ele afirma que só pegou a
pistola depois da briga entre
eles, por achar que uma das víti-
mas estava acompanhada de se-
guranças. Azevedo Filho foi pre-
so em flagrante pelo assassinato
dos também médicos Luís Ro-
berto Pellegrini Gomes, de 43
anos, e Vinícius dos Santos Oli-
veira, de 35, em Alphaville, no
município de Barueri, na Gran-
de São Paulo, na noite de sexta-
feira, 16. Ele passou por audiên-
cia de custódia e teve decretada
a prisão preventiva.

O autor dos disparos foi ouvi-
do no final da tarde de segunda-
feira passada, pelo delegado An-
dreas Schiffman, que conduz o
inquérito. Azevedo Filho confir-
mou que o desentendimento
decorreu de uma disputa por li-
citações e contratos de serviços
na área médica. "O Carlos Al-
berto trabalhou na empresa de
serviços médicos do Luís Ro-
berto, até que decidiu abrir a
própria empresa e eles passa-

ram a ser concorrentes. Isso ge-
rou uma rivalidade entre eles",
diz o delegado ao Estadão.

No depoimento, Azevedo Fi-
lho contou que não sabia que os
dois médicos estavam no res-
taurante. "Ele disse que só viu o
Luís Roberto quando se levan-
tou da mesa que ocupava para
ir ao banheiro e, como se co-
nheciam, decidiu cumprimen-
tá-lo. 

Foi quando, segundo a ale-
gação dele, o Luís Roberto o in-
terpelou dizendo para parar de
atrapalhar os negócios dele." Na
sequência, houve uma discus-
são, quando ele teria desferido
um tapa no médico, causando a
reação de Vinícius, que o acom-
panhava

O depoente alegou que não
conhecia Vinícius e que, após a
intervenção de funcionários do
restaurante, voltou para a mesa.
Foi quando os guardas munici-
pais, alertados sobre a presença
de alguém armado no local, o
revistaram e nada encontraram.

Segundo o delegado, Azeve-
do Filho contou que, ao ver Luís
Roberto saindo do restaurante
acompanhado de duas pessoas,
julgou que fossem os seguran-
ças dele e que estava em risco.
Foi quando pegou a arma que
estava na bolsa e fez os disparos.

ELEIÇOES 2026

França aprova Tebet no
PSB, mas segue candidato
GEOVANI BUCCI/AE

O
ministro do Em-
preendedorismo, da
Microempresa e da

Empresa de Pequeno Porte,
Márcio França, reforçou ontem,
o convite do PSB para que a mi-
nistra do Planejamento, Simone
Tebet (foto), do MDB, dispute as
eleições paulistas este ano. Ape-
sar do avanço do nome da ex-se-
nadora para concorrer ao gover-
no de São Paulo, França afirmou
que mantém sua pré-candidatu-
ra ao Palácio dos Bandeirantes.

A informação foi publicada
no jornal Folha de S. Paulo e
confirmada pelo Grupo Estado.
França lançou sua pré-candida-
tura em março de 2025, na As-
sembleia Legislativa do Estado,
ao lado do vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) e do presi-
dente nacional do partido e pre-
feito de Recife (PE), João Cam-
pos. Desde então, o ministro in-
tensificou a atuação na pré-cam-
panha e passou a criticar com
frequência o governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos).
Apesar disso, seu nome ainda
não conseguiu angariar apoio
majoritário nem gerar entusias-
mo no campo progressista.

A avaliação interna no PT e
no PSB é de que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
precisa de um palanque forte
em São Paulo para, ao menos,
repetir o desempenho de 2022
no Estado. Na última eleição ge-
ral, o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, foi derrotado
por Tarcísio, mas obteve a maior
votação da história do partido
em território paulista, com
10.909.371 votos (44,73%). Lula
também perdeu em São Paulo
para o ex-presidente Jair Bolso-
naro, mas registrou desempe-
nho semelhante ao de Haddad,
com 11.519.882 votos (44,76%).
A leitura é que esse resultado foi
decisivo em um cenário nacio-
nal apertado e que a dinâmica

tende a se repetir este ano.
Mesmo entre petistas, há

quem defenda, nos bastidores,
que o cenário ideal seria uma
candidatura de Alckmin ao Pa-
lácio dos Bandeirantes, em ra-
zão de seu perfil centrista e agre-
gador, além do histórico de qua-
tro mandatos como governador
de São Paulo.

Alckmin, porém, não de-
monstra interesse na disputa e
pretende permanecer no cargo
que ocupa. O movimento tam-
bém encontra resistência na cú-
pula do PSB, que não gostaria de
abrir mão da vice-presidência,
sobretudo diante do papel de
lealdade a Lula exercido por
Alckmin no governo.

Outro nome ventilado é o de
Haddad, que deve deixar a pasta
em breve, mas que tem reitera-
do não pretender disputar as
próximas eleições e prefere se
dedicar ao projeto de reeleição
de Lula.

Nesse contexto, ganha espa-
ço o nome da ministra Simone
Tebet. Terceira colocada na últi-

ma eleição presidencial, ela é
vista como um perfil semelhan-
te ao de Alckmin, com potencial
para romper bolhas que candi-
daturas mais identificadas com
a esquerda tradicional tendem a
enfrentar no interior do Estado.
Ainda não há definição sobre
seu futuro eleitoral: seu nome é
cogitado tanto para a disputa ao
Senado - que terá duas vagas em
jogo nas eleições deste ano -
quanto para o governo de São
Paulo.

França afirmou que "seria
ótimo" contar com Tebet no PSB
e disse que o convite já foi feito.
Ao mesmo tempo, reiterou seu
interesse em disputar o governo
paulista e destacou que a deci-
são caberá ao presidente Lula,
que ainda não se manifestou
publicamente sobre quem será
seu nome no maior colégio elei-
toral do País.

"Fui governador e na eleição
que disputei, perdi por apenas
1% (em 2018, para João Doria),
então é claro que eu gostaria de
disputar novamente", disse

França por meio de sua assesso-
ria. "É legítimo se ela estiver dis-
posta a mudar de estado. Natu-
ralmente, a condução desse
processo todo tem de ser feita
pelo presidente Lula. Estamos
em um governo só".

Além de Tebet e Haddad, a
ministra do Meio Ambiente,
Marina Silva (Rede), que deve
trocar de partido, também é co-
gitada para a disputa ao Senado.
A avaliação é de que, com a ida
do ex-deputado federal Eduardo
Bolsonaro para os Estados Uni-
dos, uma das vagas de 2026 na
Casa Alta está em aberto, já que
o único nome forte da direita no
momento é o do deputado fede-
ral Guilherme Derrite (PP).

No campo progressista, ain-
da pesa a definição sobre se Tar-
císio disputará a reeleição ou
tentará a Presidência da Repú-
blica. Governadores e ministros
interessados em concorrer a ou-
tros cargos deverão se desin-
compatibilizar até abril, caso
confirmem a intenção de dispu-
tar as eleições.

Nota
DONO DE BAR ONDE PM FOI VISTO PELA 
ÚLTIMA VEZ ANTES DE SER MORTO É PRESO

O dono do bar em que o policial militar Fabrício Gomes de Santana
foi visto pela última vez foi preso na terça-feira passada. Ele é o
sexto suspeito de envolvimento no crime a ser detido. O nome dele
não foi divulgado. Santana foi encontrado morto em uma zona de
mata em Embu-Guaçu, na Grande São Paulo. A polícia de São Paulo
suspeita que a facção criminosa Primeiro Comando da Capital (PCC)

esteja envolvida no assassinato.
A Polícia Civil solicitou à Justiça a prisão temporária do dono do
bar, que foi cumprida em uma ação conjunta. Santana desapareceu
na noite do último dia 7 na zona sul de São Paulo. O carro dele foi
encontrado carbonizado no dia seguinte em Itapecerica da Serra,
também na região metropolitana da capital. Cinco pessoas já
haviam sido presas por suspeita de envolvimento no sumiço do
policial militar. Uma delas afirmou aos investigadores que o PM foi
morto pelo crime organizado.

Namorado de delegada treinava
menores para cometer homicídios 

PCC

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:35 19:00

16º23º 85%
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LEONARDO SIQUEIRA/AE

Jardel Neto Pereira da Cruz, 28
anos, apontado como namorado
da delegada Layla Lima Ayub,
presa em São Paulo na última sex-
ta-feira, seria chefe do PCC em
Roraima, segundo denúncia de
2021 do Ministério Público do Es-
tado de Roraima (MPRR). O do-
cumento também aponta que ele
treinava adolescentes para come-
ter crimes, incluindo tortura. 

"Dedel", "Vrau Nelas" ou
"Americano", como Jardel tam-
bém é conhecido, teria como uma
das principais atuações colocar
menores de idade para punir ou-
tros membros da facção. Como
exemplo, o líder regional mostra-
ria como se bate na mão com um
pedaço de pau, ainda de acordo
com o documento.

A denúncia afirma que a posi-
ção dele era de "Geral da Discipli-
na", tendo a ordem final caso al-
gum membro precisasse ser exe-
cutado. Outro posto de "Dedel"
seria o de "Geral do Estado", lide-
rança de Roraima, "atuando ati-
vamente no comércio de entorpe-
centes na cidade de Boa Vista",
diz a denúncia. Isso incluiria a

realização de atentados contra
autoridades do Poder Judiciário,
sistema penal e integrantes de
forças de segurança.

"Execuções, atentados, que-
bras de decoro dentro da organi-
zação, tudo é passado pela disci-
plina onde é dada a sentença no
caso", afirmou um profissional da
Força Integrada de Combate ao
Crime Organizado (FICCO) ao
MPRR na denúncia. O nome dele
foi preservado.

Em 2021, Jardel estava em Boa
Vista, em um lugar conhecido co-
mo "baixada caranã", quando
uma equipe do FICCO passou a
monitorá-lo - até o momento em
que o grupo fez a abordagem e re-
vista depois que "Dedel" fugiu pa-
ra a própria residência, explica-
ram os agentes.

A informação da Polícia Judi-
ciária nº 127/2021 revelou a par-
ticipação de Jardel no PCC. A
conclusão foi feita junta da cor-
roboração de imagens existen-
tes nas redes sociais, nas quais
ele apresenta a simbologia da
facção.

Conforme sentença da Vara
de Entorpecentes e Organiza-
ções Criminosas (PROJUDI) da

comarca de Boa Vista, Roraima,
Jardel teria confessado a autoria
do crime de integrar organiza-
ção criminosa em depoimento
prestado na delegacia: "declara
ser companheiro da organiza-
ção criminosa - PCC; que apoia
a liderança regionais do PCC",
consta.

O FICCO também apurou a
existência de conversas apagadas
com integrantes do PCC. "Os vul-
gos dos criminosos são de conhe-
cimento deste Núcleo de Análi-
se/DELEPAT, de acordo com as
informações levantadas são inte-
grantes ativos do PCC em Rorai-
ma", afirma a denúncia.

A investigação iniciada pela PF
resultou na condenação de Jardel
a oito anos de prisão por organi-
zação criminosa e tráfico de dro-
gas. Ao entrar na residência do
acusado, policiais encontraram
25g de maconha (naquele ano,
podia ser considerado crime). Ao
longo do processo, o MPRR refor-
çou as acusações.

DELEGADA
Conforme apurado pelo Blog

do Fausto Macedo, Layla Lima
Ayub, apontada como namora-

da de Jardel, foi presa na última
sexta-feira, no âmbito da Opera-
ção Serpens, deflagrada pela
Corregedoria-Geral da Polícia
Civil de São Paulo e pelo Grupo
de Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado (Gae-
co), em conjunto com o Gaeco
do Pará.

A investigação apura a atuação
da delegada, recém-empossada,
em favor da facção, incluindo
possíveis vínculos pessoais e pro-
fissionais com integrantes do
PCC. Durante a abordagem, os in-
vestigadores apreenderam dois
celulares e, logo após a prisão,
Layla entregou voluntariamente
um terceiro chip.

Layla Lima Ayub será indicia-
da por quatro crimes: exercício ir-
regular da profissão, integrar or-
ganização criminosa, falsidade
ideológica e associação para o trá-
fico. Layla foi detida na zona Oes-
te da capital paulista.

Na cerimônia de posse como
delegada no Palácio dos Bandei-
rantes, em 19 de dezembro, que
contou com a presença do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), Layla foi
acompanhada por Jardel.



Anvisa proíbe venda de
canetas emagrecedoras
sem registro no país

MEDICAMENTO

Os medicamentos à base de
tirzepatida das marcas Syne-
dica e TG, e de retatrutida, de
todas as marcas e lotes, tive-
ram sua comercialização, dis-
tribuição, fabricação, impor-
tação, divulgação e uso proibi-
dos pela Agência Nacional de
Saúde (Anvisa) ontem. Esses
produtos são popularmente
conhecidos como “canetas
emagrecedoras do Paraguai”.  

Segundo a agência, esses
medicamentos são produzi-
dos por empresas desconheci-
das e são vendidos – em perfis

no Instagram – “sem registro,
notificação ou cadastro na An-
visa”.

A Anvisa diz também em
seu comunicado que, por se-
rem irregulares e de origem
desconhecida, “não há garan-
tia sobre o seu conteúdo ou
qualidade”, e que por isso es-
sas canetas emagrecedoras
não podem ser usadas “em ne-
nhuma hipótese”.

A resolução sobre a proibi-
ção foi publicada no Diário
Oficial da União nesta quarta-
feira.

POLÍCIAS

PSOL aciona STF contra
gratificação faroeste no RJ 
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
Diretório Nacional
do PSOL acionou o
Supremo Tribunal

Federal (STF) na terça-feira pas-
sada contra a chamada “gratifi-
cação faroeste”, um bônus de
produtividade criado pelo go-
verno do estado do Rio de Janei-
ro para premiar, entre outros
critérios, o policial civil que te-
nha se destacado por matar cri-
minosos.  

A relatoria do caso foi desig-
nada para o ministro Alexandre
de Moraes, por prevenção, devi-
do à relação do tema com a cha-
mada ADPF das Favelas, ação
de descumprimento de preceito
fundamental que trata da letali-
dade policial no Rio de Janeiro.

O partido de oposição ao go-
verno fluminense pede uma limi-
nar (decisão provisória e urgente)
para suspender de imediato a
gratificação. “O dispositivo é in-
constitucional na forma e no con-
teúdo”, afirma o PSOL, que cha-
mou o bônus de “incentivo finan-
ceiro à violência policial”.

Para a sigla, a gratificação é
inconstitucional desde a parti-
da, uma vez que foi criada por
iniciativa do Legislativo, e não
do Executivo, que detém a ex-
clusividade para apresentar
propostas que criam despesas
de pessoal.

ENTENDA
Aprovada em outubro de

2025, a Lei Estadual nº
11.003/2025 trata da reestrutu-
ração do quadro de servidores

da Secretaria Estadual de Polícia
Civil, e em seu artigo 21 prevê
uma bonificação entre 10% a
150% do salário em casos como
os de vitimização em serviço,
apreensão de armas de grosso
calibre ou, ainda, quando ocor-
rer a chamada “neutralização de
criminosos”.

O artigo chegou a ser inte-
gralmente vetado pelo governa-
dor Cláudio Castro, sob a justifi-

cativa de ausência de previsão
orçamentária para os pagamen-
tos, mas o veto acabou derruba-
do em dezembro pela Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janei-
ro (Alerj). Na ocasião, o próprio
líder do governo, deputado Ro-
drigo Amorim (União), defen-
deu a derrubada do veto.

Diversos órgãos também já se
manifestaram pela ilegalidade e
inconstitucionalidade da gratifi-

cação faroeste. Ainda antes da
aprovação da lei, a Defensoria
Pública da União (DPU), por
exemplo, divulgou nota técnica
que classificou a medida como
um estímulo aos confrontos le-
tais entre policias e bandidos.

Segundo a Defensoria, o pró-
prio termo “neutralização”, usa-
do na lei, é impreciso e por si só
viola a dignidade da pessoa hu-
mana.

Nota
GOVERNO DO ESTADO ENVIA MAQUINÁRIO A
MUNICÍPIOS AFETADOS PELAS CHUVAS E SEGUE
MONITORANDO TODAS AS REGIÕES

Em uma força-tarefa para prevenção e mitigação de danos
provocados pelas chuvas, o Governo do Estado enviou, na terça-
feira passada, maquinários a municípios afetados pelo alto volume
de água, como Duque de Caxias e Itaguaí. Equipes do Instituto
Estadual do Ambiente (Inea) e da Secretaria de Infraestrutura e
Obras Públicas (SEIOP) atuam com retroescavadeiras, caminhões e
outros equipamentos para desobstrução de canais e vias nas
localidades. O trabalho faz parte da atuação integrada do Comitê
Permanente de Chuvas, que monitora as condições meteorológicas
em todo o território fluminense e agiliza respostas às regiões
impactadas. “Enviamos maquinários para os municípios afetados
pelas chuvas e seguimos monitorando a situação em todo o
Estado do Rio. Nossas equipes, que atuam de forma integrada por
meio do Comitê Permanente de Chuvas, estão preparadas para
atuar de forma ágil e evitar danos aos municípios”, declarou o
governador Cláudio Castro. Em Caxias, o Inea atua nos canais de
São Bento/São Elias e Farias. Além disso, técnicos monitoram o
funcionamento das cinco bombas do Pôlder do Outeiro,
responsáveis pelo rápido escoamento do acumulado de água.

Piso do magistério tem reajuste 
de 5,4% e vai a R$ 5,1 mil em 2026
PEDRO RAFAEL/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva assinou ontem a Medida
Provisória (MP) que atualiza o
cálculo do piso salarial nacional
para os profissionais do magisté-
rio público da educação básica.   

Para este ano, o valor será
reajustado em 5,4%, passando
de R$ 4.867,77 para R$ 5.130,63,
válido para a rede pública de to-
do o país, com jornada de 40 ho-
ras semanais. 

O percentual representa um
ganho real de 1,5% acima da in-
flação medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
(INPC) de 2025, que foi de 3,9%.

O piso salarial é o valor míni-
mo que professores devem ga-
nhar no Brasil. A legislação de-
termina a recomposição anual
do valor. A norma define que o
piso será atualizado a partir da
soma do INPC do ano anterior e
de 50% da média da variação
percentual da receita real, com

base no INPC, relativa à contri-
buição de estados, Distrito Fe-
deral e municípios ao Fundo de
Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de Valo-
rização dos Profissionais da
Educação (Fundeb), realizada
nos cinco anos anteriores ao
ano da atualização. 

A lei também determina que
o percentual estabelecido nun-
ca poderá ser inferior à inflação
do ano anterior, medida pelo
INPC. No ano passado, seguin-

do a mesma regra, o reajuste foi
de 6,27%. 

As remunerações dos profis-
sionais da educação básica são
pagas por prefeituras e estados a
partir de recursos do Fundeb,
bem como de complementa-
ções da União. Por ser uma MP,
a medida tem validade imedia-
ta, mas precisará ser confirmada
pelo Congresso Nacional.

A Medida Provisória será pu-
blicada hoje edição do Diário
Oficial da União (DOU) .
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Vacina contra câncer de
pele pode reduzir em
até 49% o risco de morte 
ANDREZA DE OLIVEIRA/AE

Resultados de um estudo
de fase 2 indicam que um imu-
nizante contra o melanoma,
forma mais agressiva de cân-
cer de pele, pode reduzir em
até 49% o risco de recorrência
ou morte pela doença.

O levantamento acompa-
nhou, por cinco anos, 157 pa-
cientes com melanoma em es-
tágio 3 ou 4, formas mais avan-
çadas do câncer, após a retirada
cirúrgica completa do tumor.

Uma parte dos pacientes
recebeu a vacina, baseada em
tecnologia de mRNA e cha-
mada de intismeran, junta-
mente com pembrolizumabe
(vendido com o nome comer-
cial Keytruda), enquanto o
grupo de controle recebeu
apenas o medicamento.

O estudo foi patrocinado
pelas farmacêuticas Moder-
na e Merck (no Brasil, MSD),
esta última responsável pelo
pembrolizumabe, e os resul-
tados ainda não foram divul-
gados em revista científica
com avaliação por pares.

RESULTADOS  
As vacinas terapêuticas não

são uma novidade. Elas exis-
tem há mais de quatro déca-
das, diz o oncologista Antonio
Buzaid, cofundador do Insti-
tuto Vencer o Câncer.

"Elas são aplicadas por via
intramuscular e atuam esti-
mulando o sistema imunoló-
gico, utilizando uma estratégia
semelhante à empregada nas
vacinas contra a covid-19", ex-
plica.

Segundo Buzaid, os novos
resultados são considerados
promissores, mas é preciso
lembrar que são preliminares.
Ainda não há evidências con-
clusivas de que vacinas tera-
pêuticas aumentem a sobrevi-
da global após o melanoma.

"Se um estudo de fase 3
confirmar esses resultados, es-
se tipo de vacina terapêutica
deve ser aprovado para mela-

noma e, possivelmente, para
outros tipos de câncer", afirma
Buzaid, que não participou da
pesquisa.

De acordo com as farma-
cêuticas, o recrutamento de
pacientes para o ensaio clínico
de fase 3 já foi concluído. Ou-
tros estudos também estão em
andamento para avaliar a efi-
cácia do imunizante em dife-
rentes tipos de câncer.

O QUE É MELANOMA
O melanoma é a forma

mais rara e agressiva do cân-
cer de pele. Ele tem origem
nos melanócitos (células pro-
dutoras de melanina, substân-
cia que determina a cor da pe-
le) e é associado a uma alta
possibilidade de metástase.

A doença pode surgir em
qualquer parte do corpo, na
pele ou nas mucosas, geral-
mente na forma de manchas,
pintas ou sinais.

Segundo o Ministério da
Saúde, uma regra adotada in-
ternacionalmente em relação
à detecção da doença é a do
"ABCDE", que aponta altera-
ções na pele que merecem ser
investigadas por um médico:
- Assimetria: uma metade do

sinal é diferente da outra;
- Bordas irregulares: contorno

mal definido;
- Cor variável: presença de vá-

rias cores em uma mesma
lesão (preta, castanha,
branca, avermelhada ou
azul);

- Diâmetro: maior que 6 milí-
metros;

- Evolução: mudanças obser-
vadas em suas característi-
cas (tamanho, forma ou
cor).
Para reduzir o risco de de-

senvolvimento do melanoma,
é fundamental evitar a exposi-
ção excessiva da pele à radia-
ção ultravioleta desde a infân-
cia, com o uso de medidas de
proteção como o protetor so-
lar. "O dano é cumulativo, por
isso o cuidado deve começar
cedo", orienta Buzaid.

Rio divulga planejamento dos transportes
para ensaios no Sambódromo e megablocos

O Governo do Estado divulgou,
ontem, o esquema especial dos
transportes para os ensaios técni-
cos das escolas de samba na Sapu-
caí, e dos megablocos de Carna-
val. A Secretaria de Estado de
Transporte e Mobilidade Urbana
(Setram), em conjunto com o Me-
trôRio, SuperVia e Consórcio Bar-
cas Rio, preparou um planeja-
mento para garantir aos foliões e
espectadores deslocamentos se-
guros e eficientes.

“O esquema especial de trans-
porte, anunciado hoje, para os
dias que antecedem a folia faz par-
te de um planejamento bastante
amplo que desenvolvemos para o
Carnaval. Constatamos o aumen-
to do interesse do público pelos
ensaios técnicos já no ano passa-
do. Para 2026, aprimoramos o ser-
viço com as concessionárias, am-
pliando a oferta de viagens para
dar tranquilidade para quem vai
curtir os blocos e os ensaios”, afir-
mou o governador Cláudio Cas-
tro.

Para os ensaios técnicos - que
levam até 80 mil pessoas ao Sam-
bódromo e serão realizados às

sextas, sábados e domingos, a par-
tir do dia 23/01 - haverá amplia-
ção da oferta nos horários de
maior movimento e operação
com horário estendido. 

“A prioridade absoluta deste
planejamento é o conforto no des-
locamento dos passageiros, aliado
à confiabilidade do serviço e à flui-
dez das viagens. Este é um período
que exige uma operação diferen-
ciada, e trabalhamos de forma in-
tegrada para garantir ampliação
da oferta de transporte, por meio
da extensão de horários de funcio-
namento e da programação de
viagens extras, assegurando maior
capacidade e melhor atendimen-
to à população”, destacou a secre-
tária de Estado de Transporte,
Priscila Sakalem. 

METRÔ
O MetrôRio estenderá o horá-

rio de embarque de passageiros
nas estações Praça Onze e Central
do Brasil/Centro. Nos dias 23 e 30
de janeiro e 6 de fevereiro, o metrô
vai funcionar das 5h às 4h. Aos sá-
bados, nos dias 24 e 31 de janeiro e
7 de fevereiro, a circulação será

das 5h às 2h30. Já aos domingos,
nos dias 25 de janeiro e 1º e 8 de fe-
vereiro, a circulação ocorrerá das
7h às 2h30. As estações Praça On-
ze e Central do Brasil contarão
com esquema especial para facili-
tar o fluxo de passageiros. As de-
mais estações funcionarão nor-
malmente, das 5h à meia-noite, às
sextas e sábados, e das 7h às 23h,
aos domingos, ficando abertas
após o horário apenas para de-
sembarque. A transferência entre
as linhas 1 e 2 será realizada entre
Central do Brasil e Botafogo (às
sextas-feiras), e entre Central do
Brasil e General Osório (aos sába-
dos e domingos).

TRENS URBANOS
Os trens urbanos também te-

rão reforço na operação. Durante
os ensaios técnicos, serão realiza-
das 77 viagens extras, com grade
ampliada. Os ramais de Santa
Cruz, Japeri e Saracuruna conta-
rão com 25 viagens adicionais ca-
da, enquanto o ramal Belford Ro-
xo terá duas viagens extras. A esta-
ção Central do Brasil permanece-
rá aberta para atender os foliões

ao fim dos ensaios no Sambódro-
mo.  

Para os megablocos, serão fei-
tas 128 viagens extras nos trens.
Neste sábado (24/01), durante o
bloco Chá da Alice, serão oito via-
gens adicionais. No domingo
(25/01), estão previstas 18 viagens
extras para o bloco da Lexa. No dia
31/01, no Bloco da Gold, serão oi-
to viagens adicionais. Já durante o
bloco Será Que Abre? (01/02), ha-
verá 18 viagens extras. No dia
07/02, no Bloco da Favorita, estão
previstas oito viagens adicionais, e
no dia 8/02, durante o Cordão do
Boitatá, mais 18 viagens extras.
Nos ramais Santa Cruz e Japeri,
haverá ainda redução dos interva-
los entre os trens.  

BARCAS
As barcas vão operar com ho-

rários especiais na linha Arari-
boia–Praça XV. Neste sábado
(24/01), durante o Chá da Alice, a
grade será regular, com intervalos
de 30 minutos, mas os intervalos
serão reduzidos para 20 minutos
das 7h às 10h e das 12h às 15h, em
ambos os sentidos. 

CARNAVAL
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Prefeito é acusado de
organizador esquema
que desviou R$ 56 mi

MARANHÃO

O Ministério Público do Ma-
ranhão (MPMA) aponta o pre-
feito de Turilândia, Paulo Curió
(União Brasil), como líder e or-
ganizador de um esquema que
teria desviado R$ 56 milhões
dos cofres públicos do municí-
pio, localizado no interior ma-
ranhense

O esquema consistia na
emissão e venda de notas fis-
cais frias por empresas que te-
riam participado e vencido lici-
tações supostamente simula-
das. Essas empresas, de acordo
com a promotoria, ficavam
com 10% a 18% dos valores, en-
quanto Curió e familiares che-
gavam a se apropriar de até 90%
do montante.

As investigações indicam
que o chefe do Executivo muni-
cipal utilizou parte do dinheiro
para custear despesas familia-
res, como a faculdade da pri-
meira-dama, Eva Dantas, tam-
bém denunciada pelo Ministé-
rio Público. Segundo a promo-
toria, ela exercia controle sobre
contas do município e realizava
movimentações financeiras
mesmo sem ocupar cargo pú-
blico.

QUEM É PAULO CURIÓ
José Paulo Dantas Silva, co-

nhecido como Paulo Curió, é
empresário e prefeito de Turi-
lândia. Ele atualmente cumpre
seu segundo mandato conse-
cutivo.

Em 2016, aos 38 anos, ele
tentou pela primeira vez chefiar
o Executivo municipal, quando
disputou a eleição pelo então
Partido da República (PR), hoje
Partido Liberal (PL). Na oca-
sião, ele não foi eleito. Em 2020,
concorreu novamente, pelo
PTB, e venceu; em 2024, foi ree-
leito.

Nascido em São Luís, capital
do Estado, Curió declarou ao
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) R$ 1 milhão em bens, va-
lor correspondente à sua resi-
dência em Turilândia. Como
empresário, atua nos ramos do
agronegócio, construção civil e
comunicação.

Segundo seu registro no
TSE, ele não possui formação
superior completa. Ele é casa-
do com Eva Dantas, também
denunciada pelo Ministério
Público.

Curió também é irmão de
Marcel Curió, que foi prefeito
do município de Governador
Nunes Freire, também do inte-
rior do Maranhão, entre os
anos de 2013 e 2016.

No último ano de mandato,
Marcel foi afastado do cargo a
pedido do Ministério Público

do Maranhão. Na ocasião, a
promotoria apontou que ele es-
taria atrasando o pagamento de
servidores e teria abandonado
a gestão da cidade após perder
as eleições daquele ano, quan-
do disputou a reeleição.

O MPMA determinou que o
então prefeito, irmão de Paulo
Curió, se mantivesse afastado
da sede da prefeitura em pelo
menos 500 metros, sob pena de
prisão em flagrante, por crime
de desobediência.

DENÚNCIA
O Ministério Público do Ma-

ranhão protocolou na última
segunda-feira, denúncia contra
10 pessoas que estariam envol-
vidas na organização criminosa
que, segundo o órgão, causou
prejuízo superior a R$ 56 mi-
lhões aos cofres do município
de Turilândia. Entre os denun-
ciados está o prefeito Paulo Cu-
rió, descrito pelos promotores
como "o líder do esquema de
corrupção" A denúncia foi assi-
nada pelo procurador-geral de
Justiça, Danilo de Castro.

Além de Curió, também fo-
ram denunciados Eva Maria
Oliveira Cutrim Dantas (esposa
do prefeito), Tânya Karla Car-
doso Mendes Mendonça (vice-
prefeita), Janaína Soares Lima
(ex-vice-prefeita de Turilândia),
Domingos Sávio Fonseca Silva
(pai de Paulo Curió), Marcel
Everton Dantas Filho e Taily de
Jesus Everton Silva Amorim (ir-
mãos do prefeito), José Paulo
Dantas Filho (tio), Ritalice Sou-
za Abreu Dantas e Jander Silvé-
rio Amorim Pereira (cunhados).

O grupo foi preso no âmbito
da Operação Tântalo II, defla-
grada em 22 de dezembro pelo
Grupo Especial de Combate às
Organizações Criminosas
(Gaeco) do Ministério Público
do Maranhão. Segundo a pro-
motoria, eles integrariam o
"núcleo político e familiar da
organização".

De acordo com o MPMA, as
investigações identificaram um
esquema de corrupção basea-
do na "venda" de notas fiscais
por empresas vencedoras de li-
citações simuladas. "O dano es-
timado ao erário é de R$
56.328.937,59, valor apurado a
partir de contratos firmados de
forma fraudulenta desde 2021",
afirma a denúncia.

Ainda segundo o Ministério
Público, o prefeito e pessoas
próximas chegaram a receber
entre 82% e 90% dos valores pa-
gos pela prefeitura de Turilân-
dia, enquanto os empresários
ficavam com a parcela residual,
entre 10% e 18%.

ATLASINTEL

Lula derrota todos os
adversários em 2o turno 
GABRIEL DE SOUSA 
E PEPITA ORTEGA/AE

P
esquisa AtlasIntel divul-
gada ontem, mostra que o
presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) (foto) possui
49,2% das intenções de voto e
venceria o senador Flávio Bolso-
naro (PL), que tem 44,9%, em
eventual segundo turno para a
Presidência da República. Ou-
tros 6% não sabem ou não res-
ponderam.

O instituto entrevistou 5.418
pessoas, virtualmente, entre 15
e 20 de janeiro. A margem de er-
ro da pesquisa é de 1 ponto por-
centual para mais ou para me-
nos. O nível de confiança é de
95%. O registro no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) é BR-
02804/2026.

Em comparação à pesquisa
anterior, divulgada em dezem-
bro, Lula caiu 3,8 pontos por-
centuais, enquanto Flávio cres-
ceu 3,9 pontos porcentuais. A
distância, que era de 12 pontos
porcentuais, caiu para 4,3 pon-
tos porcentuais.

Já em cenário onde Lula en-
frenta o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), o petista possui 49,1%
das intenções de voto, contra
45,4% de Tarcísio. Não sabem,
ou não responderam somam
6%. Em comparação com a pes-
quisa anterior, os dois oscilaram
positivamente, mas não chega-
ram a aumentar um ponto por-
centual de distância.

Também foi apresentado um
cenário onde Lula enfrenta a ex-
primeira-dama Michelle Bolso-
naro (PL). Nele, Lula possui
49%, contra 45% de Michelle.
Outros 6% não sabem ou não
responderam.

Já se Lula enfrentar o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil), o petista tem 49%
das intenções de voto, contra 39%

de Caiado. Os que não sabem ou
não responderam são 13%.

Na hipótese de Lula disputar
a Presidência em segundo turno
contra o governador de Minas
Gerais, Romeu Zema (Novo), o
presidente tem 49% das inten-
ções de voto, enquanto Zema
possui 39%. Os indecisos e os
entrevistados que não respon-
deram somam 12%.

Os mesmos índices foram re-
gistrados em uma eventual dis-
puta contra o governador do Pa-
raná, Ratinho Júnior (PSD), com
49% para Lula, 39% para Ratinho
e um percentual de indecisos e
que não responderam de 12%.

O maior índice de indecisos e
entrevistados que não respon-
deram está no cenário onde Lu-
la enfrenta o governador do Rio
Grande do Sul, Eduardo Leite
(PSD). Nesse cenário, Lula pos-
sui 48%, enquanto Leite aparece
com 23%.

A pesquisa ainda simulou um
cenário de segundo turno com o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), que está preso no Comple-
xo Penitenciário da Papuda, em
Brasília, pela trama golpista, e
inelegível. Nesse caso, Lula tem
49%, enquanto Bolsonaro pos-
sui 46%. Já 5% não sabem ou não
responderam.

OS MAIS REJEITADOS 
A pesquisa também mostrou

que Jair Bolsonaro é o político
com maior índice de rejeição.
Metade dos 5,4 mil entrevista-
dos pelo levantamento afirma-
ram que não votariam de jeito
nenhum no ex-chefe do Executi-
vo, atualmente preso e inelegí-
vel. O segundo político com
maior rejeição é o presidente
Lula, rejeitado por 49,7% dos
eleitores.

No terceiro lugar da lista de
rejeição aparece Flávio Bolsona-

ro, rejeitado por 47,4% dos en-
trevistados. Em seguida apare-
cem Renan Santos (Missão),
com 45,6% de rejeição; a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro, com 44,9%; o deputado fede-
ral Nikolas Ferreira (PL-MG),
com 44,7%; e o ex-ministro Ciro
Gomes (PSDB), com 43,4%.

Entre os governadores, o no-
me mais rejeitado é o de Minas,
Romeu Zema, com 42,1%.
Eduardo Leite, do Rio Grande
do Sul, é rejeitado por 41,7% dos
eleitores. Tarcísio de Freitas, go-
vernador de São Paulo, por
41,1%. Ronaldo Caiado, de
Goiás, por 40,7%. Ratinho Jú-
nior, do Paraná, por 39,9%.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, é o último da
lista de 13 nomes avaliada pelos
entrevistados da AtlasIntel. Se-
gundo a pesquisa, 36,% dos con-
sultados disseram que não vota-
riam de jeito nenhum no petista.

Vice-prefeito de SP critica Tarcísio
por cancelar visita a Bolsonaro 
VANESSA ARAUJ/AE

O vice-prefeito de São Paulo,
Coronel Mello Araújo (PL), criti-
cou a decisão do governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos) de
cancelar a visita ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), prevista para
hoje, na Papudinha, em Brasília.

"Vejo como um equívoco. En-
tendo que o presidente, nessa si-
tuação humanitária que ele está
vivendo, passando por todo esse
sofrimento… Pelo menos metade
da população brasileira gostaria
de visitá-lo. Eu seria um deles, um
voluntário para ir até lá", afirmou
ao Estadão ontem. Segundo a Se-
cretaria de Comunicação (Se-
com) do Estado, Tarcísio pediu o
adiamento a Bolsonaro por causa
de compromissos em São Paulo.
Uma nova data será agendada,
afirmou o governo.

"Não tenho todos os detalhes,
mas eu me esforçaria muito para
ir, ainda mais nas circunstâncias
em que está o presidente, sofren-
do tanto. Eu iria para motivá-lo,
tentar melhorar a situação de saú-
de e moral do presidente", disse
Mello Araújo.

Ao jornal O Globo, na terça-
feira passada, o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) afirmou que
Tarcísio iria "ouvir da boca de
Bolsonaro que está fazendo um
grande trabalho como governa-
dor de São Paulo e que sua ree-
leição é fundamental para a es-
tratégia nacional de derrotar o
PT. Eleições presidenciais estão
descartadas para ele".

Segundo a colunista Roseann
Kennedy, no Estadão Analisa, a
o governador evitou o encontro
porque seria "enquadrado" pelo
ex-presidente para ajudar na

campanha do filho dele ao Palá-
cio do Planalto. Segundo apura-
ção da colunista, Tarcísio está
cansado de "apanhar" dos filhos
de Bolsonaro e com "cautela" vai
esperar o melhor momento para
a visita.

Mello Araújo rechaçou a ideia
de que a desistência tenha relação
com receio de associação a articu-
lações eleitorais em torno de uma
eventual candidatura presiden-
cial. Segundo ele, a definição já
estaria consolidada no campo
bolsonarista.

"O presidente escreveu uma
carta de próprio punho para não
existir dúvidas de que ele (Flávio
Bolsonaro) é o candidato. Para to-
da a direita, é Flávio Bolsonaro. E
o governador, em todas as entre-
vistas, se coloca como candidato à
reeleição em São Paulo", afirmou.

"Eu não sei do assunto que se-

ria tratado lá, mas não teria mo-
tivo para ele não ir. É preciso ver
a agenda. Se fosse eu - e metade
da população brasileira - tenho
certeza de que alguns até paga-
riam para ir lá, confortar o presi-
dente, elevar a moral dele Na mi-
nha visão, o governador acabou
sendo mal assessorado pela
equipe política, sendo induzido
ao erro", afirmou.

Sem visitar Bolsonaro desde o
período em que o ex-presidente
ainda estava em prisão domici-
liar, Mello Araújo disse desejar re-
vê-lo, mas reconheceu a priorida-
de da família. "As visitas estão
bem limitadas e, como não é todo
dia, ficam mais para os familiares.
Depois da visita que fiz, solicitei
novos pedidos, mas entendo que
há centenas de pessoas na políti-
ca que gostariam de falar com o
presidente."

PAPUDINHA
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Governo e MP pedem
que X impeça conteúdos
sexualizados pelo Grok
LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL

A Agência Nacional de Pro-
teção de Dados (ANDP), a Se-
cretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacom) e o Ministério
Público Federal (MPF) fizeram
uma série de recomendações à
empresa controladora da plata-
forma digital X para que a ferra-
menta de inteligência artificial
da plataforma, o Grok, não seja
usada indevidamente para a
geração e circulação de conteú-
dos sexualizados indevidos.   

Segundo o documento di-
vulgado na terça-feira passada,
entre as recomendações está a
criação, no prazo máximo de 30
dias, de procedimentos técni-
cos e operacionais para identi-
ficar, revisar e remover conteú-
dos desse tipo que ainda este-
jam disponíveis no X, quando
gerados pelo Grok a partir de
comandos feitos por usuários.

As instituições pedem tam-

bém a suspensão imediata das
contas envolvidas na produ-
ção de imagens sexuais ou
erotizadas, tanto de crianças e
adolescentes quanto de maio-
res de idade, sem sua autoriza-
ção, feitas com o Grok.

Também foi recomendada
a implementação de mecanis-
mo “transparente, acessível e
eficaz para que titulares de da-
dos possam exercer seus direi-
tos”, incluindo o envio de de-
núncias sobre uso irregular,
abusivo ou ilegal de dados
pessoais, especialmente nos
casos de criação de conteúdos
sintéticos sexualizados ou ero-
tizados sem consentimento,
assegurando resposta adequa-
da e em prazo razoável.

As recomendações foram
elaboradas diante de denún-
cias de usuários que aponta-
ram a geração de conteúdos
sintéticos de caráter sexualiza-
do a partir de imagens de pes-
soas reais. 

Lula participará de encerramento do
Encontro Nacional do MST amanhã
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva participará da solenida-
de de encerramento do 14º En-
contro Nacional do Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra (MST), amanhã, às 15h,
em Salvador.  

O evento reúne cerca de 3 mil
camponeses de todo o país, no
Parque de Exposições Agrope-

cuárias da capital baiana, para
discutir os rumos da luta por re-
forma agrária no Brasil e as es-
tratégias da organização na de-
fesa da produção de alimentos
saudáveis e desenvolvimento
sustentável no campo.

Aliado histórico de Lula, o
MST tem sido crítico das ações
do governo na agricultura fami-
liar, especialmente em relação
ao assentamento de novas famí-

lias em áreas desapropriadas.
"O que o governo Lula tem

feito, mais uma vez, são regula-
rizações de famílias em assenta-
mentos antigos, inflando o nú-
mero de famílias assentadas co-
mo se fossem novos lotes. O que
não significa avanços na quanti-
dade de hectares de terras desti-
nadas para reforma agrária", diz
o movimento em texto publica-
do em sua página na internet no

mês passado, com um balanço
do ano de 2025.

"Atualmente, o MST ainda
conta com 100 mil  famíl ias
acampadas que, somadas aos
outros movimentos populares,
chegam a 142 mil  em todo
país, com cadastros no Institu-
to Nacional de Colonização e
Reforma Agrária (Incra), à es-
pera da reforma agrária", com-
plementa.

SALVADOR

REDE SOCIAL

RICARDO STUCKERT



CFM estuda usar
Enamed para conceder
registro profissional

MEDICINA

TÂMARA FREIRE/ABRASIL

O Conselho Federal de Me-
dicina estuda utilizar as notas
do Exame Nacional de Avalia-
ção da Formação Médica (Ena-
med) como critério para con-
ceder o registro profissional
aos formandos. Para isso, pe-
diu ao Ministério da Educação
e ao Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep), os mi-
crodados do exame, com a
identificação das pessoas que
tiraram notas 1 ou 2, conside-
radas insuficientes.   

O Inep, responsável pelo
avaliação, ainda não respondeu
se vai atender ao pedido. Na ter-
ça-feira passada o instituto di-
vulgou informações sobre cada
estudante que realizou a prova,
incluindo dados acadêmicos,
notas e respostas do questioná-
rio socioeconômico. Os dados,
no entanto, não trazem a identi-
ficação dos alunos. 

De acordo com o presiden-
te do CFM, José Hiram Gallo, o
resultado da primeira edição
do Enamed foi debatido pela
plenária do conselho na terça-
feira. 

"Uma das propostas é fazer
uma resolução para não regis-
trar esses profissionais, mas
ainda está em estudo no nosso
jurídico". 

O Enamed foi criado em
2025, para avaliar a formação
médica no país, a partir do nível
de proficiência de médicos for-
mados ou no final da gradua-
ção. Os resultados mostraram
que cerca de um terço dos cur-
sos tiveram desempenho insufi-
ciente, a maioria da rede priva-
da ou municipal. A realização
do exame é obrigatória e o re-
sultado pode ser usado no Exa-
me Nacional de Residência
(Enare). A prova não está pre-
vista como requisito para a
atuação profissional. 

Para o CFM, os números re-
fletem "um problema estrutural
gravíssimo". "Se você vai abrir
uma escola e não tem um hos-
pital universitário preparado
para esses futuros médicos
atuarem não tem que autorizar
essa faculdade. Não tem como
você formar um médico se não
tiver um hospital-escola, não
tem como você fazer medicina
se não tiver um leito ao lado",
defende Gallo. 

O presidente do CFM
apoia as sanções que o Ministé-
rio da Educação vai aplicar às
faculdades com os piores de-
sempenhos, como suspensão
de ingresso e diminuição da
oferta de vagas, mas acredita
que apenas as unidades com
conceito quatro ou cinco deve-
riam poder manter suas ativida-
des livremente. Já o MEC consi-
dera que as faculdades com ín-
dice a partir de 3 já se mostra-
ram proficientes. 

Gallo também disse que os
resultados do Enamed compro-
vam a necessidade de um exa-
me de proficiência médica co-
mo pré-requisito para o exercí-
cio da medicina, a exemplo do
que ocorre com os bacharéis
em Direito, que precisam ser
aprovados no exame da Ordem
dos Advogados do Brasil para
atuar. Dois projetos para a cria-
ção do exame estão sendo ava-
liados pelo legislativo, um na
Câmara dos Deputados e outro
no Senado, com tramitações
avançadas. 

ASSOCIAÇÃO MÉDICA
BRASILEIRA 

A criação de um exame de
proficiência também é defendi-
da pela Associação Médica Bra-
sileira (AMB).  

"Esta não é uma medida
contra o egresso de medicina. É
uma medida com finalidade
voltada única e exclusivamente
à boa prática da medicina e a se-
gurança dos pacientes", argu-
menta a associação. 

A AMB divulgou nota mani-
festando "extrema preocupa-
ção" com os números do Ena-
med, "que revelam uma reali-
dade gravíssima na formação
médica do país". O documento

ressalta que os cursos de medi-
cina hoje são terminais, no Bra-
sil. Ou seja: basta que a pessoa
receba seu diploma de gradua-
ção para que consiga obter o re-
gistro profissional com o Conse-
lho Regional de Medicina de
seu estado e começar a atuar. 

"Nestas circunstâncias, equi-
vale dizer que esses 13 mil mé-
dicos apontados pelo Enamed
como não proficientes podem,
de acordo com a legislação
atual, atender pacientes em
nosso país. Isso nos permite
afirmar, sem sombra de dúvi-
das, que a nossa população
atendida por esse contingente
de médicos não proficientes fi-
cará exposta há um risco incal-
culável de má prática médica",
complementa o texto. 

A AMB também "criticou a
expansão desordenada" de
cursos de medicina, "muitas
vezes abertas sem infraestru-
tura adequada, corpo docente
qualificado ou condições mí-
nimas para a formação segura
de novos médicos, nem resi-
dência médica."

De acordo com a associação,
isso fica evidente com os resul-
tados do Enamed, já que os pio-
res resultados foram apresenta-
dos por alunos de faculdades
municipais e privadas com fins
lucrativos. "A questão central
não é ampliar indiscriminada-
mente o número de vagas, mas
assegurar que cada futuro mé-
dico tenha formação adequada,
sólida e compatível com as de-
mandas reais do sistema de
saúde. Não se trata de formar
mais médicos, mas de formar
bons médicos, preparados para
atuar no SUS e para responder
às necessidades da população
brasileira."

FACULDADES
Já a Associação Brasileira de

Mantenedoras de Ensino Supe-
rior (ABMES) manifestou preo-
cupação com o "uso punitivo"
do exame. "Conforme estabele-
cido pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), o Enamed tem co-
mo finalidade avaliar o desem-
penho dos estudantes em rela-
ção aos conteúdos e competên-
cias previstos nas Diretrizes
Curriculares Nacionais (DCNs).
O exame não avalia aptidão
profissional, não habilita nem
desabilita médicos e não substi-
tui os mecanismos legais para o
exercício da profissão", disse
em nota. 

Segundo a instituição que re-
presenta as instituições priva-
das de educação, é preciso con-
siderar que os estudantes não
foram previamente informados
de que haveria um corte míni-
mo de 60 pontos como parâme-
tros de proficiência, e muitos
ainda estavam no 11º semestre
do curso e, "portanto, ainda ti-
nham cerca de seis meses de
formação prática pela frente."

A ABMES defendeu que ain-
da assim, 70% dos estudantes
alcançaram o nível de profi-
ciência, o que evidencia que
"tanto os cursos quanto os estu-
dantes apresentam, sim, um
padrão de qualidade relevante,
especialmente considerando o
elevado nível de exigência do
exame, cuja estrutura, certa-
mente, não foi desenvolvida nu-
ma modelagem formativa".

Em nota, o diretor-presiden-
te da ABMES, Janguiê Diniz, diz
que a declaração do CFM “É
preocupante, embora sem vali-
dade legal”. 

Para Diniz, “esse tipo de dis-
curso tem como único objetivo
criar uma narrativa desconecta-
da da realidade para atender a
interesses corporativistas, que
atendem a uma parcela restrita
e privilegiada da categoria, em
detrimento das reais necessida-
des da população brasileira” .

O diretor presidente da AB-
MES reforça que a normativa vi-
gente não permite qualquer ti-
po de discriminação a egressos
de cursos superiores, cabendo
aos conselhos profissionais fa-
zer o registro de cidadãos que
tenham concluído a graduação
em uma instituição devidamen-
te regulamentada pelo MEC.

FRAUDE BANCÁRIA

Toffoli marca depoimentos do
caso Master para dias 26 e 27 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF) Dias Toffoli

marcou para 26 e 27 de janeiro
os depoimentos no inquérito
que investiga suspeitas de frau-
des envolvendo o Banco Master.
Na mesma decisão, o relator au-
torizou o acesso das defesas aos
autos da investigação, que corre
sob sigilo.  

As oitivas serão realizadas na
sede do STF, em Brasília, com
parte dos depoimentos por vi-
deoconferência.

Na semana passada, Toffoli
determinou que os interrogató-
rios fossem concentrados em
apenas dois dias, e não nos seis
inicialmente pedidos pela Polí-
cia Federal (PF). O ministro ci-
tou limitações de pessoal e falta
de disponibilidade de salas no
tribunal para estender o prazo

de depoimentos.
O ministro é relator do inqué-

rito que apura crimes como ges-
tão fraudulenta, gestão temerá-
ria e organização criminosa, re-
lacionados à venda de carteiras
de crédito supostamente inexis-
tentes do Banco Master ao Ban-
co de Brasília (BRB).

Depoimentos em 26 de janei-
ro:
⦁ Dario Oswaldo Garcia Junior,

diretor financeiro do BRB: vi-
deoconferência;

⦁ André Felipe de Oliveira Sei-
xas Maia, diretor de empresa
investigada: videoconferên-
cia;

⦁ Henrique Souza e Silva Peret-
to, empresário: vídeoconfe-
rência;

⦁ Alberto Felix de Oliveira, su-
perintendente-executivo de
Tesouraria do Banco Master:
videoconferência;
Depoimentos em 27 de ja-

neiro:
⦁ Robério Cesar Bonfim Man-

gueira, superintendente de
Operações Financeiras do
BRB: presencial;

⦁ Luiz Antonio Bull, diretor de
Riscos, Compliance, RH e
Tecnologia do Banco Master:
presencial;

⦁ Angelo Antonio Ribeiro da
Silva, sócio do Banco Master:
videoconferência;

⦁ Augusto Ferreira Lima, ex-só-
cio do Banco Master: presen-
cial;
O controlador do Banco Mas-

ter, Daniel Vorcaro, não será ou-
vido neste momento. Ele pres-
tou depoimento à PF em 30 de
dezembro e participou de uma
acareação com o ex-presidente
do BRB, Paulo Henrique Costa,
que também não deverá ser ou-
vido novamente nesta fase.

Investigação e próximos pas-
sos.

As oitivas estavam inicial-
mente previstas para ocorrer de
23 a 28 de janeiro, mas o crono-
grama foi revisto após determi-
nação de Toffoli. O ministro pe-
diu à PF um calendário concen-
trado e determinou à Secretaria
Judiciária do STF a reserva de
salas e servidores para a realiza-
ção dos depoimentos.

O inquérito chegou ao Su-
premo no f im de 2025 e  ga-
nhou novo impulso após deci-
sões de Toffoli que envolveram
a reorganização da perícia do
material apreendido na Opera-
ção Compliance Zero. As pro-
vas passarão por análise com
acompanhamento da Procura-
doria-Geral  da República
(PGR) e acesso da Polícia Fe-
deral.

A investigação segue sob sigi-
lo, e todas as diligências depen-
dem de autorização direta do re-
lator.

Nota
MRE MONITORA DECISÃO DE EURODEPUTADOS QUE
TRAVA ACORDO COM O MERCOSUL

O Ministério das Relações Exteriores (MRE) informou ontem que
tomou conhecimento e agora acompanha os próximos passos da
decisão do Parlamento Europeu, que, por uma margem apertada
de votos,  decidiu pedir ao Tribunal de Justiça da União
Europeia  (TJUE) uma avaliação jurídica sobre o acordo de parceria
comercial do bloco com o Mercosul (Argentina, Bolívia, Brasil,
Paraguai e Uruguai). O tratado, que prevê a criação da maior
zona de livre comércio do mundo, com mais de 720 milhões de

habitantes,  foi assinado por representantes dos dois lados no
último sábado (17), em Assunção, no Paraguai. "O governo
brasileiro confere toda a prioridade à ratificação do Acordo
Mercosul-União Europeia e seguirá trabalhando para acelerar seus
trâmites internos de aprovação com vistas a garantir que todas as
condições para sua plena entrada em vigor estejam satisfeitas
com a máxima celeridade possível", disse o ministério, em
manifestação enviada à reportagem. O pedido por um parecer
jurídico sobre a legalidade dos termos do tratado, bem como
sobre os procedimentos adotados para obter sua celebração, foi
aprovado ontem pelos eurodeputados. 

Boulos diz que fim da escala 6x1 
deve aumentar a produtividade
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Guilherme
Boulos (foto), afirmou, ontem,
que o fim da escala de seis dias
de trabalho por um de folga
(6x1) no Brasil deve levar ao au-
mento da produtividade da eco-
nomia do país. Em entrevista ao
programa Bom dia, Ministro, do
Canal Gov, ele defendeu a redu-
ção de jornada para os trabalha-
dores e deu exemplos de empre-
sas que já adotaram novos regi-
mes de trabalho.  

Segundo Boulos, um estudo
da Fundação Getulio Vargas, em
2024, envolvendo 19 empresas
que reduziram a jornada de tra-
balho apontou aumento de re-
ceita de 72% delas e de cumpri-
mento de prazos em 44%. “Estão
reduzindo mesmo sem a legisla-
ção”, destacou.

“E por que aumenta a produ-
tividade? Com seis dias de tra-
balho, um de descanso - e às ve-
zes esse um, principalmente pa-
ra as mulheres, é para fazer ser-
viço de cuidado em casa - quan-
do essa pessoa chega ao traba-
lho, ela já está cansada. Quando
esse trabalhador ou trabalhado-
ra está mais descansado, o re-
sultado é que ele vai trabalhar
melhor. Então, o que a gente
sustenta é baseado em dados”,
afirmou.

O ministro contou ainda que
a empresa Microsoft, no Japão,
adotou a escala 4 por 3 e teve au-
mentou de 40% na produtivida-
de individual do trabalhador.
Boulos também deu exemplo de
outros países.

“A Islândia em 2023 reduziu
para 35 horas (semanais), com
jornada 4 por 3. Sabe o que
aconteceu? A economia da Is-
lândia cresceu 5% e a produtivi-
dade do trabalho aumentou
1,5%. Nos Estados Unidos, hou-
ve uma redução média de 35 mi-
nutos de trabalho por dia nos úl-
timos três anos. Não foi uma lei,
isso aconteceu pela própria di-
nâmica do mercado e aumentou
em média 2% da produtivida-
de”, disse.

Segundo Boulos, a baixa pro-

dutividade da economia é um dos
argumentos de quem é contra a
mudança na escala de trabalho.

“Se a produtividade é baixa e
você não quer deixar um tempo
para o trabalhador fazer um cur-
so de qualificação, como é que
vai aumentar a produtividade?”,
questionou.

“Aliás, uma parte importante
de uma produtividade menor
que a média no Brasil não é res-
ponsabilidade do trabalhador, é
do setor privado que não investe
em inovação e tecnologia. Qua-
se todo o investimento em ino-
vação, tecnologia e pesquisa no
Brasil é do setor público. O setor
privado brasileiro é um dos que
menos investe, proporcional-
mente aos países no mesmo pa-
tamar”, argumentou.

A proposta defendida pelo
governo é a redução das atuais
44 horas semanais de trabalho
para 40 horas semanais, sem re-
dução de salário, em um regime
de, no máximo, cinco dias de
trabalho por dois de folga (6x1).
A medida deve incluir ainda um
período de transição e compen-
sações para micro e pequenas
empresas.

“Essa é a proposta que está
sendo desenhada para todos os
setores da economia no Brasil,

por uma questão de dignidade
dos trabalhadores”, disse Bou-
los, destacando que há um
avanço na discussão com o Con-
gresso para que o tema seja vo-
tado ainda neste semestre.

Em fevereiro do ano passado,
foi protocolada na Câmara dos
Deputados a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) nº
8/2025 que acaba com a escala
6x1. A PEC estabelece a jornada
de trabalho de, no máximo, 36
horas semanais e 4 dias de tra-
balho por semana, mas há ou-
tras propostas no Congresso que
tratam da redução de jornada.

JUROS
O projeto sofre resistência de

setores empresariais que tam-
bém alegam que a medida leva-
ria ao aumento dos custos opera-
cionais das empresas com a con-
tratação de mais trabalhadores.
Para Boulos, há um super di-
mensionamento do custo da re-
dução de escala de trabalho, mas
que para os pequenos será discu-
tido um modelo de adaptação.

O ministro da Secretaria-Ge-
ral criticou os juros altos no Bra-
sil e afirmou que isso pressiona
mais o setor produtivo.

“Muitas vezes, esses peque-
nos negócios estão endividados

por essa taxa de juro escorchan-
te [abusiva], de agiotagem, que a
gente tem no Brasil”, afirmou.

Uns dos instrumentos para
controlar a inflação é a taxa bási-
ca de juros (a Selic), definida
atualmente em 15% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom) do Banco Central.

Mesmo com o recuo dos pre-
ços, a Selic está no maior nível
desde julho de 2006, quando es-
tava em 15,25% ao ano. Após
chegar a 10,5% ao ano em maio
de 2024, a taxa começou a ser
elevada em setembro de 2024. A
Selic chegou a 15% ao ano na
reunião de junho do ano passa-
do, sendo mantida nesse nível
desde então.

“Já passou da hora de reduzir
essa taxa de juros, porque 15%
de juros nenhum trabalhador
aguenta e nenhum empresário
aguenta. Como é que você vai
aumentar o investimento? Co-
mo é que você vai arrumar capi-
tal de giro com esse custo do di-
nheiro? Não tem o menor cabi-
mento. Então, parte do proble-
ma que vai aliviar os pequenos,
os médios e, nesse caso, até os
grandes empresários do Brasil é
a redução da taxa de juros escor-
chante e injustificável”, argu-
mentou.
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Suspensão da emissão
de vistos para o Brasil e
74 países entra em vigor

EUA

GEOVANNA HORA/AE

A suspensão da emissão de
vistos de imigrante imposta
pelos Estados Unidos ao Brasil
e a outros 74 países entra em
vigor ontem.

A medida afeta apenas os
vistos de imigrante, concedi-
dos a pessoas que desejam re-
sidir permanentemente nos
EUA, como quem se casa com
um cidadão americano ou vai
trabalhar de forma permanen-
te no país. A emissão de vistos
de não imigrante - destinados,
por exemplo, a turistas e estu-
dantes - não será impactada.

A decisão foi anunciada em
14 de janeiro pelo Departamen-
to de Estado. Segundo a pasta, o
objetivo é evitar a admissão de
cidadãos que possam se tornar
um encargo público para o go-
verno americano. 

"O congelamento perma-
necerá em vigor até que os
EUA possam garantir que os

novos imigrantes não irão ex-
trair riqueza do povo america-
no", afirmou o órgão. "Esta-
mos trabalhando para assegu-
rar que a generosidade do po-
vo americano não seja mais
explorada."

A emissora Fox News infor-
mou que os funcionários con-
sulares foram instruídos a ne-
gar vistos de imigrante a can-
didatos que provavelmente
dependeriam de benefícios
públicos, levando em conta fa-
tores como saúde, idade, pro-
ficiência em inglês, situação fi-
nanceira e possível necessida-
de de cuidados médicos de
longo prazo.

Ainda segundo a emissora,
candidatos idosos ou com so-
brepeso teriam maiores
chances de ter seus pedidos
negados.

Além do Brasil, a medida
também afeta países como
Rússia, Nigéria, Egito, Tailân-
dia, Irã e Iraque. 

DAVOS

Trump diz que quer comprar
Groenlândia sem uso da força 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O
presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, voltou a re-

petir ontem que os EUA querem
comprar a Groenlândia, a exem-
plo do que outros países euro-
peus já fizeram para ampliar
seus territórios.  

“Estou buscando negocia-
ções para discutir a aquisição da
Groenlândia pelos EUA, como
fizemos em outros momentos
da História. E como outras na-
ções europeias já fizeram, ao
comprar territórios. Não tem
nada errado com isso”, acres-
centou

Ao discursar no Fórum Eco-
nômico Mundial, em Davos, na
Suíça, ele disse que o país dese-
jado “não passa de um pedaço
de gelo” que foi devolvido à Di-
namarca pelos EUA após a Se-
gunda Guerra Mundial.

“Tudo que os EUA estão pe-
dindo é um lugar chamado
Groenlândia, que devolvemos
à Dinamarca após defendê-la
de alemães, japoneses e italia-
nos.”

O presidente estadunidense
disse ainda que não pretende
usar a força para adquirir a re-
gião: “As pessoas pensaram que

eu ia usar a força. Eu não quero e
não usarei a força. Mas quem
quer defender aquilo? É apenas
um pedaço de gelo no meio do
oceano. Mas se houver uma
guerra, muitas ações acontece-
rão nesse pedaço de gelo”, argu-
mentou ele ao afirmar que seu
interesse naquela região se deve
à localização estratégica.

Ele negou que seu interesse
pelo país integrante do Reino
da Dinamarca seja por conta
das riquezas minerais. “Não
tem (a ver com as) terras raras,
até porque elas estão centenas
de metros abaixo do gelo. Na
verdade é uma questão de se-
gurança estratégica nacional e
internacional”.

S e g u n d o  T r u m p ,  a  D i n a -
marca estaria gastando pouco
para proteger a Groenlândia, e
apenas os EUA, sozinhos, te-
riam “condições de garantir a
segurança dessa massa gigan-
te de gelo, além de desenvol-
vê-la,  melhorá-la e torná-la
boa para a Europa e para os
EUA”.

Lula e Erdogan, líder da Turquia,
conversam sobre Gaza e COP
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva manteve conversa tele-
fônica, na manhã de ontem,
com o presidente da Turquia,
Recep Tayyip Erdogan, infor-
mou o Palácio do Planalto, em
nota à imprensa. Na ocasião,
eles trocaram impressões sobre
a situação na Faixa de Gaza e os
esforços mundiais em favor da
paz na região.  

Lula e Erdogan estão entre os
líderes internacionais convida-
dos pelo presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, para
compor o que vem sendo cha-
mado de Conselho da Paz. O
grupo será criado para supervi-
sionar o trabalho de um comitê
que vai administrar a reconstru-
ção de Gaza, enclave palestino
que foi praticamente destruído
pelas forças militares de Israel
ao logo dos últimos anos, com
mais de 68 mil mortos.

Segundo o Planalto, o man-
datário turco parabenizou Lula
pelo exercício das presidências
do G20, fórum que reúne as 19
maiores economias do planeta e

a União Europeia, e da COP30, a
Conferência das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas,
realizada em novembro do ano
passado, em Belém. Sobre esse
último tema, Erdogan manifes-
tou interesse com contar com
experiência brasileira para a or-
ganização da COP31, que será
realizada em novembro, na Tur-
quia. A conferência climática
deste ano está sendo organizada
em conjunto entre Turquia e
Austrália.

Ainda de acordo com o Pla-
nalto, Lula e Erdogan conversa-

ram sobre temas da agenda bila-
teral e sobre a necessidade de
ampliar e diversificar o comér-
cio entre os dois países, que al-
cançou US$ 5,5 bilhões em 2025.
Concordaram também em orga-
nizar reuniões entre os setores
privados dos dois países.

Na últimas semanas, Lula
tem feito e recebido ligações de
importantes líderes internacio-
nais, como Vladimir Putin (Rús-
sia), Pedro Sánchez (Espanha),
Mark Carney (Canadá), Gustavo
Petro (Colômbia) e Claudia
Sheinbaum (México).
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Conselho realizará
reunião para discuir
relações transatlânticas
THAIS PORSCH/AE

Os membros do Conselho
Europeu realizam hoje, uma
reunião informal, às 10h (de
Brasília), visando discutir os
desenvolvimentos recentes
nas relações transatlânticas e
suas implicações para a União
Europeia, além de coordenar
os próximos passos a serem

seguidos.
As relações entre os Esta-

dos Unidos e os países euro-
peus se deteriorou nos últi-
mos dias, com o presidente
norte-americano, Donald
Trump, realizando crescentes
ameaças para adquirir  a
Groenlândia e tarifando par-
ceiros comerciais do conti-
nente. 

Em Davos, Esther Dweck defende
integração da América Latina 
PRISCILA THERESO/ABRASIL

Única representante do go-
verno brasileiro no Fórum Eco-
nômico Mundial, em Davos, na
Suíça, a ministra da Gestão e
Inovação em Serviços Públicos
(MGI), Esther Dweck, partici-
pou ontem do painel “Superan-
do o teto de crescimento da
América Latina”.    

O objetivo foi debater as mu-
danças em curso nas políticas
econômicas na região e enten-
der como a economia, estagna-
da em torno de 2%, pode alcan-
çar um crescimento significati-
vo. Para a ministra, a integração
latino-americana é o caminho
para impulsionar o padrão de
crescimento da região.

“A América Latina é uma das
regiões menos integradas do
mundo. Do ponto de vista do
potencial  interno de cresci-
mento, eu destacaria três fren-
tes em que a integração regio-
nal é essencial: infraestrutura,
integração produtiva, com ca-
deias regionais de valor mais
articuladas, e integração de po-
líticas sociais, que também po-
deria gerar ganhos relevantes
de escala e eficiência”, defen-
deu, segundo texto divulgado
pelo MGI. 

A ministra Esther Dweck res-
saltou o crescimento do Brasil,

nos últimos três anos e destacou
a diplomacia do governo para
reverter a situação das tarifas
impostas pelos Estados Unidos
ao país, no ano passado. Segun-
do ela, alguns setores ainda so-
frem os impactos da sobretaxa,
reforçando o papel importante
do governo na reversão parcial

das tarifas.
Dweck também lembrou do

papel do governo brasileiro na
negociação do acordo do Mer-
cosul e União Europeia, assina-
do recentemente, após 25 anos
de negociações.  

Segundo a ministra, o atual
mandato do presidente Lula é

uma espécie de combinação dos
governos anteriores de Lula e da
ex-presidenta Dilma Rousseff.
Ela destacou as mudanças fis-
cais no país ─ com a reorgani-
zação do orçamento, a retoma-
da da transferência de renda, a
reforma tributária e a redução
do déficit fiscal em mais de 70%,
na comparação com o início do
governo.

“Do ponto de vista das estra-
tégias de crescimento, é possível
identificar cinco frentes princi-
pais. A primeira, sem dúvida, é a
distribuição de renda e a redu-
ção das desigualdades como
motor do crescimento. E isso
não ocorreu apenas pelo lado do
gasto público. O Brasil realizou
algo que eu diria ser histórico:
uma reforma tributária em um
governo democrático, tanto do
ponto de vista da tributação in-
direta, com a simplificação do
sistema, quanto em relação ao
imposto de renda”, afirmou Es-
ther Dweck. 

O Fórum Econômico Mun-
dial ocorre há 55 anos e reúne lí-
deres políticos e dirigentes de
empresas das principais econo-
mias mundiais. Neste ano, o te-
ma do evento é “Um Espírito de
Diálogo”, com o objetivo de pro-
mover a cooperação entre líde-
res políticos, empresários e or-
ganizações. 

POLÍTICA ECONÔMICA
EUROPAUR

Assassino de ex-premiê
do Japão é condenado
à prisão perpétua

Um tribunal japonês con-
denou à prisão perpétua, on-
tem, o homem que confessou
ter assassinado o ex-premiê
japonês Shinzo Abe. Tetsuya
Yamagami, de 45 anos, já ha-
via se declarado culpado pelo
assassinato de Abe em julho
de 2022.

Abe,  um dos polít icos
mais  inf luentes do Japão,
atuava como deputado co-
mum após deixar o cargo de
primeiro-ministro quando
foi assassinado em 2022, du-
rante uma campanha eleito-
ral  na cidade de Nara,  no
oeste do país. O fato chocou
a nação que tem rígidas leis
de controle de armas.

Yamagami se declarou cul-
pado no julgamento que co-
meçou em outubro. O Tribu-
nal Distrital de Nara anunciou
nesta quarta-feira que emitiu

um veredicto de culpado e
condenou o homem à prisão
perpétua, conforme solicitado
pela promotoria.

O condenado afirmou ter
matado Abe após ver uma
mensagem em vídeo que o ex-
líder enviou a um grupo ligado
à Igreja da Unificação. Ele
acrescentou que seu objetivo
era prejudicar a igreja, que ele
detestava, e expor seus laços
com Abe, segundo investiga-
dores.

Os promotores pediram
prisão perpétua para Yamaga-
mi, enquanto os advogados
solicitaram uma pena de no
máximo 20 anos. A lei japone-
sa autoriza a pena de morte
em casos de homicídio, mas os
promotores geralmente não a
solicitam a menos que pelo
menos duas pessoas sejam
mortas.

SSHINZO ABE
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